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RESUMO 
 
Atualmente as empresas estão cada vez mais preocupadas em encontrar maneiras 
de gerir seu negócio frente ao mercado competitivo. A Análise CVL entra neste cenário 
como uma ferramenta de gestão que auxilia os gestores a planejar e controlar melhor 
o seu negócio. Neste sentido, este estudo refere-se a Análise CVL e formação do 
preço de venda na empresa Cartonagem Nergel Ltda., situada na localidade de Linha 
Santa Rita, no município de Estrela/RS. O objetivo geral consiste em apurar e analisar 
a relação CVL da empresa identificando quais os produtos que possuem a melhor 
margem de contribuição e de lucro. A metodologia quanto a abordagem foi 
quantitativa, quanto aos procedimentos técnicos foi documental e quanto aos fins e 
objetivos uma pesquisa descritiva. A coleta de dados ocorreu diretamente da empresa 
de onde foram extraídos relatórios do sistema de gestão utilizado, que continham 
informações de todos os custos e despesas, vendas, compras e faturamento 
ocorridos. A pesquisa possibilitou identificar nos custos e despesas fixos, o custo mais 
alto o aluguel de máquinas e nas despesas financeiras, pró-labore e honorários 
profissionais as maiores despesas. A análise da margem de contribuição demonstrou 
seu melhor resultado no mês de novembro, tendo o produto Maxipack Nº1 GR com a 
melhor contribuição marginal unitária e melhor margem de contribuição. Os menos 
rentáveis foram os produtos Tabuleiro em “Z”, que apresentou margem negativa 
juntamente com as caixas G.Valite Solto/VM e Tok Final 50x50. Outubro foi o mês que 
demonstrou o maior faturamento e os melhores resultados para margem de 
segurança, alavancagem operacional, e pontos de equilíbrio econômico, financeiro e 
contábil. O ponto de equilíbrio mix mais alto foi no mês de setembro. Em vista dos 
resultados encontrados sugeriu-se a empresa reavaliar os produtos analisados neste 
estudo para ver a viabilidade de mantê-los no mix, principalmente aqueles que 
apresentaram valores de margem negativa. Conclui-se também que a empresa deve 
realizar um planejamento de custos e despesas que possa contribuir com uma melhor 
gestão do negócio. 
Palavras-chave: Análise CVL. Contabilidade de custos. Custos. Indústria. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O cenário econômico encontra-se competitivo fazendo com que as empresas 
busquem maneiras de gerir com maior eficiência o seu negócio. As pequenas 
empresas estão inseridas nesse cenário com grande representatividade no que se 
refere a número de empregos gerados, porém o índice de empresas desse porte que 
encerram suas atividades pouco tempo depois de iniciadas é alto (WERNKE; 
LEMBECK; PRUDÊNCIO, 2008). 
Neste cenário econômico surge uma variável de grande impacto nos resultados 
positivos de uma empresa, assim como grande auxiliar no processo de tomada de 
decisões, a gestão de custos (FIORIN; BARCELLOS; VALLIM, 2014). 
Wernke, Lemberl e Prudêncio (2008) acreditam que a gestão de custos e 
preços passou a ter maior relevância nos últimos anos, devido à mudança de 
comportamento do consumidor brasileiro que passou a priorizar preços, conduzindo 
as empresas a aumentar a eficiência, reduzindo os custos e os preços de venda.  
A gestão de custos é uma possível solução para evitar a descontinuidade em 
empresas de pequeno e médio porte, pois a probabilidade de insucesso aumenta 
quando não se sabe ao certo quais as escolhas mais cabíveis em relação à situação 
vivenciada (SILVA et al., 2014). 
Nesse contexto, a análise Custo/Volume/Lucro (CVL) possibilita a 
compreensão da relação existente entre os produtos e seus custos, gerando uma 
relação de custo de produto, volume produzido e lucro, sendo estas informações de 
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interesse tanto do mercado, do gestor do negócio e até mesmo de um futuro investidor 
(SANTOS; MARION; KETTLE, 2014). 
A técnica da análise CVL examina relações entre variáveis, como custos, 
despesas, receitas, volume de venda e a sua influência sobre o lucro. A importância 
dessa técnica está relacionada ao fato de ser considerada uma ferramenta de gestão 
que auxilia processos de planejamento, gerenciamento e controle empresarial, 
podendo impactar diretamente no processo decisório (SOUZA; SCHNORR; 
FERREIRA, 2011). 
Fiorin, Barcellos e Vallin (2014) identificaram como pontos positivos do uso da 
análise CVL a praticidade e a eficiência que proporcionam ao proprietário, 
possibilitando que tenha uma compreensão dos efeitos que o mercado pode causar 
em sua produção de maneira compilada e simples. Observam também o fato deste 
modelo de gestão de custos ser passível de implantação em qualquer empresa, 
melhorando o processo decisório. 
Nenhuma decisão é isenta de riscos e incertezas e o desafio das empresas que 
estão no mercado hoje é amenizar isso, neste sentido a análise CVL é de grande 
relevância, pois é uma ferramenta diretamente ligada à formação dos preços de 
venda, fazendo com que haja uma simetria de informações e consequente resultado 
positivo nas operações. Neste contexto, apresenta-se na sequência o tema, sua 
delimitação, o problema de pesquisa, os objetivos gerais e específicos, e a justificativa 
que servem de norteadores para este estudo. 
 
1.1 Tema 
O tema deste estudo vincula-se a análise CVL. 
 
1.2 Delimitação do tema 
A delimitação deste tema ocorre na empresa Cartonagem Nergel Ltda., 
fabricante de embalagens em cartolina e papel cartão, situada na cidade de 
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Estrela/RS, para a identificação de seus custos e posterior análise CVL e formação 
do preço de venda nos meses de julho de 2015 a dezembro de 2015. 
 
1.3 Problema de pesquisa 
Historicamente micro e pequenas empresas sofrem mais com a falta de 
planejamento do que médias e grandes, e com isso, é importante dedicarem-se a 
utilizar e manter mecanismos de gestão como instrumentos de análise de custos. A 
ferramenta que possibilita isso é a análise CVL, que analisa as relações entre as 
receitas, as despesas e o volume de vendas, gerando indicadores importantes para o 
processo decisório (DIAS et al., 2013). 
A implantação de um sistema de custos requer um olhar mais atento dos 
gestores, ou seja, uma visão global dos custos de todo o processo produtivo (FIORIN; 
BARCELLOS; VALLIM, 2014). Diante deste cenário, este estudo busca resposta ao 
seguinte questionamento: Quais são os produtos que possuem a maior margem de 
contribuição e de lucro, com base nos preços praticados pela empresa?  
 
1.4 Objetivos 
Os objetivos são divididos em geral e específicos. 
 
1.4.1 Objetivo geral 
Apurar e analisar a relação CVL da empresa identificando quais os produtos 
que possuem a melhor margem de contribuição e de lucro. 
 
1.4.2 Objetivos específicos 
 Identificar os custos e as despesas de produção diretos e indiretos de cada 
grupo de produtos; 
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 Verificar o faturamento total e de cada produto; 
 Calcular a margem de contribuição, margem de segurança, alavancagem 
operacional e o ponto de equilíbrio por produto e do mix; 
 Auxiliar a empresa na formação do preço de venda dos produtos, através da 
aplicação do mark-up. 
 
1.5 Justificativa 
A gestão estratégica dos custos visa proporcionar as empresas que utilizam 
essa ferramenta toda a condição necessária para obter produtos com maior qualidade 
e resultados confiáveis. Essa visão estratégica voltada para a tomada de decisão faz 
com que os processos se tornem mais ágeis (FIORIN; BARCELLOS; VALLIM, 2014). 
Dessa forma, a análise CVL pode auxiliar em eventuais deficiências no processo 
decisório em empresas onde o foco acaba ficando somente sobre o lucro (SANTOS; 
MARIO; KETTLE, 2014). 
O estudo em questão se justifica pela relevância e impacto que as informações 
levantadas representam diretamente no processo de tomada de decisão, assim como 
a importância da formação dos preços de venda é imprescindível para o 
desenvolvimento de uma maior lucratividade da empresa. Essa pesquisa surge em 
complemento a outras realizadas sobre o tema em empresas de pequeno e médio 
porte, como de DIAS et al. (2013) e Wernke, Lembeck e Prudêncio (2008). 
Na empresa onde o estudo é desenvolvido, as informações que serão 
apresentadas são importantes para a gestão ter conhecimento da lucratividade de 
seus produtos e como se comportariam os preços se estes fossem calculados pelo 
custo. 
Como concluinte do curso de Ciências contábeis, este estudo se dá pelo 
interesse em aprofundar conhecimentos na área de custos e complementar a 
formação acadêmica adquirida até então, comprovando a aplicabilidade teórica 
adquirida. Para o centro Universitário UNIVATES, a disponibilização deste estudo, 
como instrumento de consulta aos demais acadêmicos da área contábil, permite 
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exemplificar a implantação de análise de CVL em uma empresa existente no Vale do 
Taquari/RS. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este capítulo apresenta os fundamentos teóricos que norteiam este estudo, 
abrangendo a gestão de custos com sua origem e evolução, terminologias e conceitos 
básicos, além da classificação dos custos e despesas. Apresenta-se também, os 
métodos de custeio pleno e variável, a análise CVL junto com seus conceitos, sua 
importância e seus tipos, a conceituação de margem de contribuição, ponto de 
equilíbrio, alavancagem operacional e a formação de preço.  
 
2.1 Gestão de Custos 
A gestão de custos é um procedimento que veio auxiliar as empresas a 
reestruturar a gestão dos seus gastos. Neste sentido, na sequência conceituam-se a 
origem e evolução da contabilidade de custos, suas terminologias básicas, além da 
classificação dos custos e despesas. 
 
2.1.1 A origem e a evolução da contabilidade de custos 
A Revolução Industrial trouxe à necessidade de ter informações contundentes 
para possibilitar uma tomada de decisão mais específica e precisa, surgindo então a 
Contabilidade de Custos (BRUNI; FAMA, 2012). Antes do início da Revolução 
Industrial, as empresas apenas compravam e revendiam mercadorias, ou seja, 
dedicavam-se apenas ao comercio (CREPALDI, 2002). A partir dessa nova 
concepção de produção e comercialização as empresas passaram a adquirir 
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matéria-prima para desenvolver novos produtos, estes por sua vez eram uma 
composição de diferentes materiais e esforços de produção, o que passou a ser 
denominado custo de produção ou fabricação (BRUNI; FAMÁ, 2012).  
A finalidade da contabilidade de custos na sua origem era a avaliação dos 
estoques e a apuração do resultado nas indústrias (MARTINS, 2010). Com o passar 
do tempo incorporou duas novas funções: a) o controle; e b) o auxílio para a tomada 
de decisões. Seu papel quanto à tomada de decisão consiste em alimentar 
informações gerencias que dizem respeito às consequências de curto e longo prazo 
sobre medidas de corte de produtos, preços de venda, entre outras. 
A contabilidade de custos está presente em todos os tipos de organização, pois 
qualquer entidade necessita de um sistema de informação de custos para controlar as 
suas atividades, seja na indústria, que converte a matéria prima em produtos 
acabados ao utilizar mão-de-obra, tecnologia e instalações; no comércio, que compra 
os produtos acabados para revender; ou mesmo no serviço, onde ocorre a venda de 
um serviço aos clientes e usuários ao invés de produtos (VANDERBECK; NAGY, 
2003). 
Nos dias atuais onde uma simples averiguação de caráter pessoal permitirá 
constatar que as nossas decisões diárias envolvem em maior ou menor escala a 
variável de custos. Na vida das organizações não é diferente, pois grande parte das 
decisões envolve de alguma forma o custo (BERTÓ; BEULKE, 2013). 
É importante para que essas decisões estejam seguras, que algumas variáveis 
de grande importância estejam claras. Assim, objetivando utilizar as informações de 
custos para fins gerenciais, a seguir apresenta-se as definições necessárias para essa 
compreensão (WERNKE, 2004). 
 
2.1.2 Terminologias e conceitos básicos 
Com o intuito de desenvolver a gestão de custos de forma eficiente é 
necessário que alguns conceitos básicos relacionados ao tema sejam compreendidos 
(WERNKE, 2004). Esses termos técnicos que necessitam estar claros para que seja 
discutido o processo de formação de custos e preços, muitas vezes já estão 
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empregados na contabilidade geral e são trazidos para a contabilidade de custos, 
sendo eles: custos, despesas, gastos, desperdícios, desembolsos, perda e 
investimentos (BRUNI; FAMÁ, 2012). 
Para Wernke (2004) as transações financeiras nas quais são utilizados 
recursos da empresa ou ela assume dívidas em troca da obtenção de algum produto 
ou serviço é conhecido como gasto. Já Padoveze (2003, p.317) classifica gasto como: 
“Todas as ocorrências de pagamentos ou recebimentos de ativos, custos e despesas. 
Significa receber os serviços e produtos para consumo para todo o processo 
operacional, bem como os pagamentos efetuados e recebimento de ativos”. 
As despesas por sua vez compreendem os bens ou serviços consumidos direta 
ou indiretamente para a obtenção de receita, não estando associados à produção 
deste bem ou serviço (BRUNI; FAMÁ, 2012). É o gasto que provoca a redução do 
patrimônio, podendo ser definido como o esforço para obter receita, tendo como 
contrapartida a entrega ou promessa de ativos, como por exemplo, a comissão sobre 
vendas (BERTI, 2010). 
O desperdício engloba todos os custos e despesas que foram utilizados de 
forma não eficiente (WERNKE, 2004). Classificam-se aqui, todos os gastos que não 
agregam valor ao bem produzido e que resultam em gastos de tempo, recursos, 
adicionando sem necessidade custos extras aos produtos (WERNKE, 2004). Berti 
(2010) descreve como exemplos de desperdícios os defeitos de fabricação e a 
estocagem e manutenção de produtos desnecessários. 
O desembolso consiste no pagamento de bem ou serviço independente de 
quando este foi utilizado. Isso se deve ao fato de utilizar-se na contabilidade o princípio 
da competência, onde registra-se os fatos de acordo com a data em que ocorrerem e 
não com o efetivo consumo (BRUNI; FAMÁ, 2012). 
Não mantendo nenhuma relação com a operação da empresa, as perdas são 
bens e produtos consumidos de forma anormal, derivando assim em gastos não 
intencionais de fatores externos, enquanto os investimentos são todos os gastos para 
a aquisição de um ativo com o objetivo de ter benefício a curto, médio e longo prazo 
(BERTI, 2010). Enquadram-se nessa categoria os estoques e as máquinas, onde a 
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empresa desembolsa valores em razão da compra e espera ter o retorno sob a forma 
de produtos fabricados (WERNKE, 2004). 
Martins (2010, p.25) classifica custo como “gasto relativo à bem ou serviço 
utilizado na produção de outros bens ou serviços”, ou seja, são investimentos 
necessários para que os produtos da empresa sejam fabricados, são aqueles gastos 
que farão nascer os produtos (PADOVEZE, 2003). 
Apropriar custos é um termo que engloba normalmente o rastreamento de 
todos os custos acumulados que têm um relacionamento direto com o produto e todos 
aqueles que têm um relacionamento indireto com um objeto de custo (HORNGREN; 
DATAR; FOSTER, 2004). Dessa forma, a seguir apresenta-se de forma sucinta a 
definição de custos e despesas diretos e indiretos, fixos e variáveis. 
 
2.1.3 Classificação dos custos e despesas 
Os tipos de custos existentes são vários, eles se adequam as diferentes 
finalidades exigidas pela administração, ou seja, sempre existem custos diferentes 
para atender finalidades diferentes (LEONE, 2000).  
Os custos diretos são conhecidos como aqueles de fácil apropriação, pois são 
aqueles que podem ser identificáveis como deste ou daquele produto (WERNKE, 
2004).  Esses custos normalmente são os materiais diretos utilizados na produção do 
produto ou serviço, independentemente do método de custeio que seja utilizado 
(FONTOURA, 2013). Para Bruni e Famá (2012, p.11) estes custos têm “a propriedade 
de serem perfeitamente mensuráveis de maneira objetiva”. 
Os indiretos são aqueles que não possuem uma alocação de forma direta a um 
ou outro produto, se forem alocados a produtos será por algum critério de rateio 
(WERNKE, 2004). Esses rateios possibilitam que seja estimado o quanto cabe a cada 
produto de custos como manutenção, depreciação, custo de pessoal que não trabalha 
diretamente sobre o produto, assim como todos os demais custos que não se 
consegue relacionar diretamente com um determinado produto (BOMFIM; 
PASSARELLI, 2008). Para Horngren, Datar e Foster (2004, p.28) ”custos são 
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definidos como sendo variáveis ou fixos com respeito a um objeto de custo específico 
e por um dado período de tempo”. 
Os custos que em determinado período de tempo e em determinada 
capacidade instalada não variam independente do volume de vendas são conhecidos 
como fixos (BRUNI; FAMÁ, 2012). Esses custos têm seus montantes fixados não em 
função das oscilações na atividade, não tem vínculo com o volume produzido, assim 
esses custos permanecem com o mesmo valor independente da quantidade 
produzida (WERNKE, 2004). 
Os custos que têm o seu valor total alterado conforme o volume de produção 
da empresa são conhecidos como variáveis, sendo um bom exemplo o consumo de 
matéria-prima (BRUNI; FAMÁ, 2012). “São aqueles que variam de acordo com o 
volume de produção ou serviço, entretanto têm como característica de ser fixo em se 
tratando de custo unitário” (FONTOURA, 2013, p.23). Além de serem custos 
diretamente ligados com o volume de produção ou venda, ele somente será variável 
se ele realmente acompanhar a proporção da atividade que é relacionado (WERNKE, 
2004). 
As despesas podem ser administrativas e comerciais, onde a primeira decorre 
do esforço desenvolvido pela empresa para cumprir as funções administrativas de 
planejar, organizar e controlar, enquanto as comerciais são resultado da atividade 
desenvolvida pela empresa para colocar as mercadorias e serviços ao alcance do 
consumidor. As despesas mencionadas são tradicionalmente indiretas, mas nada 
impede de uma classificação mais elaborada, onde elas poderão ser diretas ou 
indiretas (BOMFIM; PASSARELI, 2008).  
As despesas assim como os custos podem ser classificadas em fixas e 
variáves. As despesas fixas são todas aquelas que não variam conforme o volume de 
vendas, enquanto as variáveis oscilam de acordo com o volume de vendas (BRUNI; 
FAMÁ, 2012). A mensuração e alocação devem ser feitas de forma adequada, para 
isso utiliza-se métodos de custeio que estão conceituados na sequência.  
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2.2 Métodos de custeio 
Um dos principais objetivos da contabilidade de custos é atribuir valores aos 
produtos, ou seja, calcular o custo total de cada produto, assumindo esse total como 
a soma dos custos fixos aos variáveis. Para fazer essa atribuição no que se refere aos 
custos variáveis ficaria fácil com a utilização de fichas técnicas dos produtos, porém 
em se tratando de custos fixos é necessário utilizar métodos de custeio específicos 
(WERNKE, 2004). 
A seguir conceituam-se os métodos utilizados nesta pesquisa: o custeio pleno 
e o variável. 
 
2.2.1 Custeio Pleno 
Assim como acontece em outros temas da Ciência Contábil, especialmente no 
ramo gerencial, não há unanimidade na literatura consultada sobre esse método, 
podendo ser encontrado em denominações como Integral, Total, Por Absorção Total 
e também como Reichskuratorim für Wirtschaftlichtkeit (RKW) que representa as 
iniciais de um conselho governamental para assuntos econômicos na Alemanha.  
O método de custeio pleno é aquele que leva ao objeto de custo em análise, 
seja produto ou serviço, todos os gastos organizacionais, sejam de produção, vendas 
ou administrativos, enquanto os gastos diretos são apropriados por perfeita 
identificação, os indiretos serão alocados com o auxílio de chaves de rateio 
(VARTANIAN, 2000). 
Morse (1981) verifica como uma das principais vantagens a averiguação do 
preço de venda que seria necessário praticar tendo em vista determinado potencial 
de produção sendo que todos os gastos estão sendo considerados aqui. 
Uma das limitações deste método de custeio para Perez Junior, Oliveira e 
Costa (2005) é que não existe prática de um único preço de venda para todos os dias 
úteis de determinado mês, pois os mercados onde são comercializados oscilam 
constantemente, seja no potencial de demanda ou no nível dos preços. 
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A Figura 1 representa o fluxo dos gastos através do método de custeio pleno: 
Figura 1 - Custeio pleno 
  
Fonte: Paulo, Júnior e Leone (2009, p.8). 
 
2.2.2 Custeio Variável 
Neste método são considerados somente os custos variáveis de produção ou 
de comercialização, sendo que os demais custos serão transferidos para a apuração 
do resultado como despesa (WERNKE, 2004). De acordo com Fontoura (2013) a 
utilização deste método se obtém uma visão de gestão de curto prazo, sendo 
normalmente aplicado em organizações que estão enfrentando alta competitividade 
no preço dos produtos e serviços.  
Esse método de custeio é utilizado juntamente com outros métodos por 
grandes empresas para análises de CVL e planejamento de preços (FONTOURA, 
2013). Este autor argumenta ainda que essa visão é baseada na ideia de que o custeio 
variável calcula o preço mínimo de vendas. 
As vantagens deste método estão em: auxiliar na decisão de produzir ou 
comprar um item, na identificação de produtos mais rentáveis, como também no 
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auxílio da definição do preço de venda em relação ao valor mínimo a ser praticado. 
As suas desvantagens estão diretamente ligadas ao crescimento da proporção dos 
custos fixos na estrutura geral de custos da empresa, normalmente em decorrência 
dos contínuos investimentos em tecnologia e produção, como também a correta 
identificação dos custos variáveis, sendo que eles podem estar contemplados em 
contas que vão englobar os fixos também (MEGLIORINI, 2011). 
A Figura 2 representa a estrutura do método de custeio variável: 
Figura 2 - Custeio variável 
  
Fonte: Collatto; Reginato (2005, p.3). 
 
2.3 Análise CVL 
A Análise CVL segundo Garrinson e Noreen (2001) é uma das mais eficientes 
para decisões do tipo, por exemplo, quais produtos fabricar e oferecer, quais 
investimentos operacionais necessários, e quais preços praticar. 
 
2.3.1 Conceitos básicos e importância da análise CVL 
A Análise CVL é conhecida como uma das ferramentas mais eficientes para 
auxiliar a gestão em seu processo decisório sobre variáveis financeiras, econômicas 
e patrimoniais, sendo reconhecida como uma das melhores ferramentas para auxiliar 
a gestão em decisões sobre o negócio, podendo indicar impactos negativos nos 
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resultados ou expansão deles (MAHER, 2001). Pode ser definida ainda como um dos 
instrumentos que podem ser utilizados nas decisões gerenciais (WERNKE, 2004).  
A análise custo-volume-lucro (CVL) examina o comportamento de receitas 
totais, custos totais e o lucro das operações com a ocorrência e mudanças 
no nível de produção, no preço de venda, no custo variável por unidade e/ou 
nos custos fixos de um produto (HORNGREN; DATAR; FOSTER, 2004, 
p.55). 
Sob algumas perspectivas a análise CVL é vista como uma ferramenta de 
gestão de custos, possibilitando nortear de forma mais eficiente as decisões 
(GARRISON; NOREEN, 2001). 
As análises CVL são modelos que tem o propósito de demonstrar as inter-
relações que existem entre vendas, custos fixos ou variáveis, o nível de atividade 
envolvido e o lucro que se pretende alcançar (WERNKE, 2004).  
Muitos administradores se valem hoje da análise CVL, que segundo Wernke 
(2004) são modelos que tem o propósito de demonstrar as inter-relações que existem 
entre vendas, custos fixos ou variáveis, o nível de atividade envolvido e o lucro que se 
pretende alcançar, para tomar muitas decisões, inclusive às estratégicas. Horngren, 
Datar e Foster (2004) citam como exemplo a decisão de quais características serão 
adicionadas a um produto existente, sendo essas escolhas dependendo de como 
forem tomadas podem afetar os preços de venda, o custo variável por unidade, os 
custos fixos, as unidades vendidas e o lucro operacional. 
A análise CVL é vista também como um exame das relações entre preços de 
venda, volume de produção, volume de vendas, gastos e lucros. Focada 
principalmente ao processo decisório, sendo absolutamente esclarecedora em 
decisões de preços de venda e de composição do mix de produtos, devendo ocorrer 
sistematicamente nas organizações (WARREN; REEVE; FESS, 2001). 
A proposta da análise CVL é auxiliar os administradores a tomar decisão, pois 
estimam a rentabilidade que escolhas irão gerar em longo prazo, ao verificar como o 
lucro operacional irá se comportar nas mais diversas situações que podem acontecer, 
pode auxiliar os gestores a tomar decisões mais coerentes, evitando que uma queda 
nas vendas, por exemplo, afete o resultado, de maneira que ao prever eles possam 
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tomar medidas cabíveis, como aumentar os custos variáveis e diminuir os fixos 
(HORNGREN; DATAR; FOSTER, 2004). 
Megliorini (2011) sintetiza que a análise CVL baseia-se na identificação do 
volume da atividade onde a empresa não terá lucro ou prejuízo. Para fazer tal 
identificação ela necessita de algumas variáveis que estão apresentadas a seguir. 
 
2.4 Tipos de análise CVL 
A análise CVL possui cálculos importantes que derivam em indicadores 
relevantes para a tomada de decisão e avaliação de desempenho. A seguir estão 
conceituados a margem de contribuição, o ponto de equilíbrio, alavancagem 
operacional e a margem de segurança.  
 
2.4.1 Margem de contribuição 
Wernke (2004) classifica margem de contribuição como o valor derivado da 
venda de uma unidade, após terem seus custos e despesas variáveis deduzidos. 
Bertó e Beulke (2013) apontam que a diferença desse cálculo vai resultar no valor que 
irá contribuir para o pagamento das despesas fixas e gerar o lucro, conforme mostra 
a Figura 3:  
Figura 3 - Margem de contribuição 
  
Fonte: Megliorini (2011, p.139). 
Para o cálculo da margem de contribuição em percentual, Berti (2010) 
apresenta a seguinte fórmula: 
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Margem de Contribuição %=
Margem de contribuição unitária
Preço de venda
x100                           
A parcela de receita que resta após deduzirem-se todos os custos variáveis 
sejam unitários e/ou totais de um produto ou linha de produtos é denominada margem 
de contribuição, que pode ser unitária ou total (BERTO; BEULKE, 2013). 
A margem de contribuição será unitária quando a contribuição for oriunda da 
venda de uma única unidade de produto e será total quando for oriunda da venda de 
várias unidades de produto. A margem de contribuição total de uma linha de produtos 
tem a capacidade de indicar de forma quantitativa a importância do produto dentro do 
desempenho global da empresa (BERTI, 2010). 
MARTINS (2010) afirma que a margem de contribuição será alcançada 
somente se a contabilidade fizer a separação dos custos e as despesas de fabricação 
em fixos e variáveis. É de conhecimento que isso nem sempre é uma tarefa de fácil 
execução, pois depende do ramo em que a empresa atua (tamanho, complexidade 
etc.) e o mercado em que seus produtos são consumidos. Além disso, por se tratar de 
informação estratégica, acaba não sendo publicada nas demonstrações financeiras 
das empresas. 
De acordo com Wernke (2004), o conhecimento das margens de contribuição 
podem apresentar vantagens e desvantagens. As vantagens são: 
 Pode ser vista como um instrumento para avaliar a viabilidade de acatar 
pedidos em condições especiais; 
 Ajudam na decisão da administração, mostrando quais os produtos que 
devem ter mais esforços empregados na venda, ou quais devem ser colocados em 
segundo plano, e até mesmo quais devem ser mantidos somente pelo benefício de 
venda que geram a outros; 
 São importantes para os gestores decidirem se ficam ou não com um 
segmento produtivo; 
 Auxiliam as empresas na parte da propaganda e marketing, orientando 
decisões como descontos, campanhas e redução de preços, uma vez que quanto 
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maior o índice da margem de contribuição melhor é a oportunidade de vendas e 
quanto menor o índice maior deve ser o volume de vendas necessário para cobrir 
compromissos de vendas adicionais; 
 A margem de contribuição possibilita que os administradores entendam a 
relação entre custo, volume, preços e lucros, sendo o fundamento para as decisões 
de venda. 
Wernke (2004) apresenta como desvantagens: 
 Se basear somente na margem de contribuição pra formar preços de venda 
pode resultar em valores que não consigam cobrir todos os custos para manter as 
atividades de longo prazo; 
 É muito útil na tomada de decisões de curto prazo, mas podem levar ao 
menosprezo dos custos fixos por parte do administrador. 
Quanto maior for à margem de contribuição do produto, melhor é a 
oportunidade de promover vendas e mais ele contribui para cobrir os custos e formar 
o lucro (SOUZA; DIEHL, 2009). 
 
2.4.2 Ponto de equilíbrio 
A situação em que a empresa não apresenta lucro e nem prejuízo é conhecida 
como o ponto de equilíbrio (MEGLIORINI, 2011). O número de unidades vendidas no 
ponto de equilíbrio é o suficiente para que sejam pagos os custos fixos e variáveis da 
empresa, sem gerar lucro (WERNKE, 2004). 
A análise do ponto de equilíbrio tem abordagem eficaz para o planejamento do 
lucro, pois a análise requer a derivação de vários relacionamentos entre receitas, 
custos fixos e variáveis, no sentido de determinar as unidades de produção ou volume 
de vendas necessário para que a empresa esteja em equilíbrio, não tendo nem lucro 
e nem prejuízo (DROMS; PROCIANOY, 2002). 
Dependendo da necessidade da empresa ou até mesmo do gestor, o ponto de 
equilíbrio pode necessitar de adaptações, de forma que em alguns momentos 
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apresenta o resultado em valores e em outros em unidades (WERNKE, 2004). Dentre 
as vantagens da utilização da ferramenta ponto de equilíbrio, Santos (2005) acredita 
que fornece subsídios para: 
 Avaliar o desempenho através da margem de contribuição; 
 Ficar atento ao comportamento do mercado, para alterar sempre que 
necessário o mix de produtos; 
 Planejar e controlar a produção e a venda. 
As limitações principais englobam (GARRINSON; NOREEN, 2001; MAHER, 
2001; MARTINS, 2010; SANTOS, 2005): 
 Os gastos fixos que podem não ser tão constantes quanto parecem em um 
primeiro momento em relação ao volume; 
 A dinamicidade do dia a dia pode fazer com que algumas informações 
pontuais utilizadas para o cálculo, até o término dele podem não ser mais válidas. 
Existem situações de ponto de equilíbrio que variam de acordo com a análise 
que vai ser realizada e das decisões que vão ser tomadas, três delas serão 
conceituadas a seguir, tais como o ponto de equilíbrio contábil, econômico e 
financeiro. 
 
2.4.2.1 Ponto de equilíbrio contábil 
O ponto de equilíbrio contábil é aquele em que a margem de contribuição obtida 
pela venda de produtos é capaz de cobrir todos os custos e as despesas fixas de um 
período, não levando em consideração custo de oportunidade de capital investido e 
juros de empréstimos. Normalmente quando a empresa opera em seu ponto de 
equilíbrio contábil o resultado econômico apresentado por ela é negativo 
(MEGLIORINI, 2011). 
As fórmulas a seguir representam conforme Wernke (2004), os pontos de 
equilíbrio contábil em unidades e em valor: 
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Em unidades: 
PEC Unidades=
Custos Fixos $
Margem de contribuição Unitária $
 
Em valor: 
PEC Valor=
Custos Fixos $
Percentual margem de contribuição (%)
 
 
2.4.2.2 Ponto de equilíbrio econômico 
O ponto de equilíbrio econômico é quando a margem de contribuição suporta 
também o custo de oportunidade do capital investido. Em sua fórmula o ponto de 
equilíbrio econômico inclui a variável “Lucro desejado”, conforme segue (WERNKE, 
2004): 
PEC econ.=
Custos Fixos ($) + Lucro desejado ($)
Margem de contribuição Unitária ($)
 
 
2.4.2.3 Ponto de equilíbrio financeiro 
Para obter o ponto de equilíbrio financeiro são considerados somente os gastos 
que gera desembolsos no período, desconsiderando a depreciação contida nos custos 
e nas despesas fixas, porém adicionando desembolsos com a amortização de 
empréstimos e o pagamento de juros (MEGLIORINI, 2011). 
Dessa forma a margem de contribuição dos produtos vendidos irá suportar os 
custos e despesas fixos sem a depreciação e mais a amortização e juros de 
empréstimos, conforme a fórmula que segue (WERNKE, 2004): 
PEC Fin.=
Custos Fixos ($) - Depreciações ($) + Dívidas do período($)
Margem de contribuição Unitária $
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2.4.2.4 Ponto de equilíbrio mix 
Para Wernke (2004) as empresas em sua maioria não produzem somente um 
produto e sim diversos, desta forma a aplicabilidade dessas formas fica restrita a 
somente algumas situações. A fórmula proposta pelo autor para o ponto de equilíbrio 
mix em unidade é: 
PE Unidades (mix)=
Custos Fixos $
( ∑ MCUi x Xi
∑ Xi
 
Onde: 
Ʃ = somatório 
MCUi = margem de contribuição unitária 
Xi = volume previsto de venda por produto 
Nesta proposta de Wernke (2004), o cálculo do ponto de equilíbrio mix em valor 
é feito com a multiplicação do ponto de equilíbrio mix em unidades de cada produto 
pelo seu preço de venda. 
 
2.4.3 Alavancagem operacional 
O conceito inicial de alavancagem operacional surge do significado de alavanca 
em Física no sentido de estar relacionado com o resultado final mais do que 
proporcional ao esforço investido (DANTAS; MEDEIROS; LUSTOSA, 2006). 
Garrison e Noreen (2001) definem alavancagem operacional como a 
sensibilidade do lucro as movimentações nas receitas de venda. Dugan e Shriver 
(1992) definem como sendo uma função dos custos fixos e contempla um grau de 
alteração na atual estrutura de custos de produção substituindo os custos fixos por 
variáveis, ou seja, enfatiza a incerteza do lucro operacional em relação à incerteza 
das vendas. Para Dantas, Medeiros e Lustosa (2006, p.74) “[...] a alavancagem 
operacional é uma referência utilizada para o gerenciamento dos gastos fixos, cuja 
otimização é obtida pelo aumento do volume”. 
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A fórmula para o cálculo da alavancagem é dada por Martins (2010), conforme 
segue: 
Alavancagem Operacional=
Porcentagem acréscimo no lucro
Porcentagem de acréscimo no volume
 
Iudicibus (1993) e Martins (2010) destacam como características da 
alavancagem operacional: 
 Aponta a variação em percentagem, no resultado operacional resultante da 
variação também em percentagem nas receitas operacionais; 
 É favorável quando ocorrer crescimento das receitas operacionais; 
 Quanto maior for a participação dos gastos fixos nas receitas operacionais 
maior será o risco operacional. 
 
2.4.4 Margem de segurança 
A margem de segurança é o intervalo existente entre o volume de vendas e o 
relativo ponto de equilíbrio (SILVA; LINS, 2014). Para Leone e Leone (2010) a margem 
de segurança é o intervalo que a empresa tem para gerar lucro após atingir o ponto 
de equilíbrio é quanto as vendas podem cair sem que haja prejuízo. 
Pode-se observar que quanto menor o ponto de equilíbrio melhor será a 
margem de segurança, e quanto mais alto pior, pois a margem será menor. A margem 
de segurança é um indicador de alto valor informativo, que pode ser apresentado de 
diversas formas (LEONE; LEONE, 2010). Wernke (2004) afirma que podem ser 
formas quantitativas, sendo unidades físicas ou monetárias, ou em percentual, sendo 
as seguintes fórmulas utilizadas: 
Margem de segurança ($)=vendas efetivas($)-vendas no ponto de equilíbrio ($) 
Margem de segurança em unid.=vendas efetivas unid.-vendas unid. ponto equilíbrio 
Margem de segurança (%)=
margem de segurança ($)
vendas totais ($)
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A adequada compreensão da análise CVL exige conhecimentos simples, pois 
envolve conhecimento contábil mínimo, e suas ofertas em termos de informações 
gerenciais são inegáveis. Sendo assim se adequadamente utilizadas as ferramentas 
que compõe essa análise podem ser ótimos subsídios na tomada de decisões 
(WERNKE, 2004). 
 
2.5 Formação de preço 
Um dos aspectos financeiros que pode ser considerado importante a qualquer 
empresa é a fixação de preços e serviços que serão comercializados (BRUNI; FAMÁ, 
2012). Os autores ainda acreditam que o sucesso da empresa pode não estar 
diretamente ligado a isso, porém um preço equivocado em um produto ou serviço 
pode causar uma ruína. 
Bertó e Beulke (2013) acreditam que a formação do preço de venda dos 
produtos e/ou serviços é um dos elementos essenciais da gestão econômico-
financeira e mercadológica das empresas, envolvendo variáveis como: estrutura de 
custos, demanda de mercado, ação da concorrência e governo. A atuação 
diversificada destes fatores em cada empresa e a dinamicidade que eles possuem 
torna a tarefa de precificar bastante complexa. 
No entendimento de Martins (2010) é necessário conhecer o custo dos 
produtos para administrar os preços de venda, considerando é claro que essa 
informação por si só não seja suficiente. Ele acredita que saber o grau de elasticidade 
da demanda, o preço dos produtos concorrentes, além de outras variáveis como o 
marketing a empresa sejam importantes para tal determinação. 
Bruni e Famá (2012, p.276-277): 
A tarefa de determinar preços de venda é influenciada por múltiplos fatores, 
relativos aos custos ou aos valores percebidos. Alguns dos principais fatores 
associados aos processos de formação de preços podem ser apresentados 
como: 
- capacidade e disponibilidade de pagar do consumidor: devem ser 
analisados o poder de compra e o momento que o cliente deseja ou pode 
paga. No caso de vendas a prazo, os encargos financeiros devem ser 
incluídos nos preços; 
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- qualidade/tecnologia do produto em relação às necessidades do 
mercado consumidor: a empresa precisa definir claramente qual seu 
mercado de atuação e desenvolver o produto ideal para os clientes certos; 
- existência de produtos substitutos a preços mais vantajosos: preços 
relativamente elevados podem incentivar o surgimento ou a ampliação da 
concorrência; 
- demanda esperada do produto: o planejamento das vendas futuras do 
produto – que é fortemente influenciada pelo preço que se desejará praticar; 
- níveis de produção e/ ou vendas em que se pretende ou que se pode 
operar: em decorrência da existência de gastos fixos, o volume de produção 
e vendas é fundamental na determinação de custos e preços previstos; 
- mercado de atuação do produto: quanto mais pulverizado for o mercado, 
menor será a capacidade das empresas de fixar os preços; 
- controle de preços impostos por órgãos governamentais: na existência 
de controles mais rígidos, obviamente menor será a flexibilidade de fixação 
de preços por parte das empresas; 
- custos e despesas de fabricar, administrar e comercializar o produto: 
custos e despesas devem ser conhecidos a fundo, principalmente a distinção 
entre gastos indiretos e fixos – associados à estrutura da empresa; dos 
gastos variáveis – identificados nos produtos; 
- ganhos e perdas de gerir o produto: gastos associados a investimentos 
de natureza permanente ou em capital de giro, incluindo o custo de 
oportunidade dos recursos empregados nas operações. 
Na formação dos preços é sempre importante a utilização dos custos variáveis 
e fixos, uma vez que se tem do ponto de vista mercadológico: produto seguido do 
custo, do preço, do valor e resulta no consumidor (KOTLER, 1998). Crepaldi (2002) 
acredita que a mudança e a preferência dos consumidores impactam diretamente na 
estrutura de preços. 
Na formação de preços podem ser usadas diversas variáveis e métodos, 
destacando-se aqui o cálculo do mark-up, que é um índice aplicado sobre o custo de 
um bem e/ou serviço onde irá cobrir alguns gastos pré-determinados (COGAN, 2002). 
Mark-up significa marcar para cima, pois o índice que parte do preço de custo 
dos produtos e/ou serviços e marca para cima o preço de venda sugerindo um preço 
que cubra todos esses custos e retorne com um lucro desejado (FONTOURA, 2013). 
O mark-up é uma margem, normalmente expressa na forma de índice ou percentual, 
que é adicionada ao custo dos produtos, onde esse custo representará variações 
dependendo do método de custeio utilizado (MEGLIORINI, 2011). 
Assim que o custo for definido, o preço de venda pode ser calculado conforme 
segue (MEGLIORINI, 2011): 
Preço de venda =
Custo
Mark-up
 ou Preço de venda =custo x mark-up 
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O mark-up utilizado pode ser multiplicador ou divisor, conforme segue: 
Multiplicador: Mark-up =
Preço de Venda
Custo variável
 ou Mark-up =
1
1-soma das taxas percentuais
 
Divisor: Mark-up=
Custo variável
Preço de Venda
 ou Mark-up=1-Soma taxas percentuais 
Fontoura (2013) afirma que “a precificação é uma questão estratégica que vai 
muito além do mark-up”, assim como para Martins (2010) calcular o preço de venda 
somente pelas informações de custos, apesar de muito utilizado pelas empresas, 
pode apresentar algumas deficiências como não considerar as condições do mercado 
ou fixar o percentual de cobertura nas despesas fixas arbitrariamente. 
A gestão de custos como apresentado neste referencial teórico é um 
procedimento que atualmente vem auxiliando muitas empresas a enfrentar as 
dificuldades do mercado e a aumentar os seus lucros. Os custos estão tendo cada 
vez mais relevância e a formação dos preços tem ganhado notoriedade e importância. 
Neste sentido, estarão dispostos a seguir os procedimentos que nortearam a 
metodologia deste estudo. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
No seu sentido mais amplo método é a ordem imposta aos diversos processos 
necessários para se atingir um objetivo fim, sendo nas ciências conhecido como o 
conjunto de processos utilizados na pesquisa (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). Para 
estes autores um método não pode ser inventado, pois ele é indispensável para o 
objeto da pesquisa. 
Metodologia é onde constam todas as informações relativas à pesquisa, como 
os instrumentos utilizados e o tempo previsto (BARROS; LEHFELD, 2010). Os autores 
afirmam que a metodologia corresponde a um conjunto de procedimentos a ser 
utilizado na obtenção do conhecimento, é a aplicação do método, por meio de 
processos e técnicas, que garante a legitimidade científica do saber obtido. Não é 
suficiente dominar uma metodologia para ter sucesso em uma pesquisa, porém 
discutir os métodos pode ser uma ótima alternativa para descobrir novos caminhos, 
resultados e estender o conhecimento (MAGALHÃES, 2005). 
Beuren et al. (2009) afirma que a metodologia é definida com base no problema 
formulado. O rigor metodológico é extremamente importante para a pesquisa, assim 
como a correta e detalhada limitação da metodologia que foi empregada na pesquisa, 
pois é através delas que outros pesquisadores podem replicar o estudo em outras 
observações (BEUREN et al., 2009). 
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3.1 Tipo de pesquisa 
Vergara (2010) estabelece que o leitor deve saber sobre o tipo de pesquisa que 
será realizada, assim como a conceituação e justificativa desta. Nesta subseção 
apresenta-se a caracterização da pesquisa quanto ao modo de abordagem do 
problema, quanto ao procedimento técnico, quanto ao objetivo geral. 
 
3.1.1 Caracterização quanto ao modo de abordagem do problema  
Para Beuren et al. (2009) a pesquisa quantitativa é caracterizada pelo emprego 
de instrumentos estatísticos, seja na coleta ou no tratamento dos dados. Outro 
destaque segundo os autores é o fato dessa abordagem dar importância para a 
precisão dos resultados, evitando distorções e gerando assim uma margem de 
segurança quanto às interferências feitas. Eles sintetizam que “a utilização dessa 
tipologia de pesquisa torna-se relevante à medida que se utiliza de instrumentos 
estatísticos desde a coleta, até a análise e tratamento dos dados” (BEUREN et al., 
2009, p.93). 
O emprego de quantificação seja na coleta de informações como no tratamento 
delas por meio de técnicas estatísticas das mais simples às mais complexas é um dos 
aspectos desta abordagem (RICHARDSON, 1999). 
A presente pesquisa é considerada de caráter quantitativo, pois para a 
realização deste estudo foi feita a coleta dos custos e despesas da empresa, onde 
posteriormente realizou-se a separação e aplicação dos cálculos da margem de 
contribuição, pontos de equilíbrio, grau de alavancagem, margem de segurança e 
formação do preço de venda, onde os resultados apresentam-se em números e/ou 
percentuais. 
 
3.1.2 Caracterização quanto ao procedimento técnico 
A pesquisa documental pode integrar o rol de pesquisas que são utilizadas em 
um mesmo estudo ou podem ter características que se assemelhem com um único 
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delineamento utilizado na pesquisa (BEUREN et al., 2009). Os autores sintetizam que 
sua competência está justificada no fato de que é possível organizar informações que 
se encontram dispersas, agregando-lhes importância como nova fonte de consulta. 
A pesquisa documental é muito semelhante à pesquisa bibliográfica, a sua 
principal diferença está na natureza das fontes, pois a documental vale-se de 
materiais que não recebem um tratamento analítico, de forma que podem ainda ser 
reelaboradas de acordo com o objetivo da pesquisa (GIL, 2010).  
Para Markoni e Lakatos (2010, p.157): 
A característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados 
está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina 
de fontes primárias. Estas podem ser feitas no momento em que o fato ou 
fenômeno ocorre, ou depois. 
Os dados primários são aqueles reunidos pelo autor da pesquisa, podendo ser 
coletados após o acontecimento (MARCONI; LAKATOS, 2010). Os dados 
secundários normalmente tem autoria conhecida não se confundindo com dados 
primários que podem ser feitos e analisados pelo autor (MARKONI; LAKATOS, 2010). 
Gil (2010) enfatiza que quando os documentos utilizados são aqueles que não 
receberam nenhum tratamento analítico são definidos como de primeira mão ou 
primários. 
O procedimento técnico desta pesquisa documental, sendo classificada como 
primária devido ao fato de ter coletado os dados através de relatórios gerenciais 
emitidos do sistema de gestão utilizado pela empresa, sendo eles: custos, despesas, 
informações sobre vendas junto a empresa com a autorização do gestor para fazer as 
análises posteriores. Esses dados foram extraídos do sistema de gestão utilizado pela 
empresa, em forma de relatórios e, após isso, tabulados em planilhas eletrônicas de 
dados. 
 
3.1.3 Caracterização quanto ao objetivo geral  
O objetivo das pesquisas descritivas é a descrição das características de uma 
população, sendo elaboradas também com o objetivo de identificar possível relação 
entre variáveis (GIL, 2010). O autor ainda afirma que esse tipo de pesquisa acontece 
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em grande número e que provavelmente as que são realizadas com objetivo 
profissional enquadram-se nesta categoria. 
Vergara (2010) afirma que este tipo de pesquisa apesar de utilizar fenômenos 
como base, não tem empenho em explicá-los. Vários estudos utilizam esse modelo 
de pesquisa na área contábil, podendo abordar questões como os instrumentos 
contábeis utilizados na gestão das empresas, onde normalmente são empregadas 
técnicas estatísticas simples à sofisticadas (VERGARA, 2010). 
Nesta pesquisa quanto ao objetivo foi utilizada a pesquisa descritiva, onde a 
pesquisadora após coletar os dados e aplicar as técnicas fez a análise buscando 
identificar e descrever o comportamento dos custos e do lucro da empresa. 
 
3.2 População e a amostra da pesquisa  
De acordo com Beuren et al. (2009), a população ou o universo de pesquisa 
compreendem totalidades dos elementos diferentes que possui certa paridade nas 
características definidas para o estudo.  A população em questão aqui não é o número 
de habitantes de um local, como normalmente é conhecido o termo e sim um conjunto 
de elementos que possuem as características que são objeto do estudo (VERGARA, 
2010). O autor salienta ainda que população amostral ou amostra vai ser parte do 
universo selecionado, de acordo com algum critério de representatividade. 
A população desta pesquisa é a empresa Cartonagem Nergel Ltda., situada na 
cidade de Estrela/RS, que trabalha no ramo da indústria cartonagem. A escolha se fez 
pelo fato da pesquisadora acadêmica saber do interesse da empresa em ter 
informações mais precisas dos custos de seus produtos e sobre o seu preço de venda 
praticado. 
 
  
3.3 Coleta de dados 
Uma valiosa fonte de coleta de dados são os documentos, escritos ou não, pois 
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são eles que agilizam o processo investigatório, além de serem incontestáveis em 
algumas pesquisas que exigem fontes documentais (BEUREN et al., 2009). Para Gil 
(2010) o objetivo é organizar de forma sistemática os dados, de maneira que viabilize 
respostas ao problema de investigação. 
Os dados necessários para a elaboração desta pesquisa foram coletados 
diretamente na empresa objeto deste estudo, mais precisamente no seu setor 
administrativo com autorização do gestor e auxílio de uma funcionária.  A coleta 
ocorreu nos registros que a empresa possui em seu sistema de gestão, sendo eles 
relacionados a todos os gastos da empresa. Posteriormente foram classificados pela 
pesquisadora em custos e despesas, e subdivididos em diretos, indiretos, fixos e 
variáveis. As informações de vendas foram coletadas pelo volume total, por produto e 
do mix para facilitar análises posteriores. Todas essas informações foram analisadas 
e adaptadas em planilhas eletrônicas de cálculo para facilitar o manuseio. O período 
em que a coleta de dados ocorreu foi de dezembro de 2015 a janeiro de 2016, 
compreendendo dados da empresa de julho de 2015 a dezembro de 2015.  
 
3.4 Tratamento e análise dos dados coletados  
No entendimento de Vergara (2010), o tratamento dos dados é a explicação de 
como serão tratados os dados coletados, justificando o porquê de este tratamento ser 
adequado aos propósitos do projeto. O autor ressalta a importância de fazer a 
correlação entre objetivo e forma de atingi-los, pois o tratamento faz parte do 
processo. 
Beuren et al. (2009) dissertam sobre a importância de o pesquisador encontrar 
meios de organizar o material coletado durante a pesquisa, para depois analisar com 
maior profundidade, amparado das teorias da metodologia cientifica. 
A execução da análise dos dados coletados nesta pesquisa aconteceu em 
planilhas eletrônicas, desenvolvidas com o auxílio do software Microsoft Office Excel® 
2010, onde foram alocadas e classificadas todas as informações de custos, despesas 
e vendas. Após a classificação foi feita a distribuição das informações em estruturas 
de custeio pleno e variável, e foram realizados os cálculos de margem de contribuição, 
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margem de segurança, alavancagem operacional e os pontos de equilíbrio por produto 
e do mix. Os dados obtidos foram analisados quantitativamente para saber quais os 
produtos que possuem a maior margem de contribuição e de lucro. 
 
3.5 Limitações do método  
Vergara (2010) aponta que, é importante deixar claro quais as limitações que o 
método escolhido está sujeito, mas que mesmo assim o justifique como o mais 
adequado para a investigação. A autora ressalta ainda que independentemente do 
método que for escolhido, ele vai estar sujeito a possibilidades e a limitações. 
A presente pesquisa apresenta como uma de suas limitações o fato de as 
informações prestadas pela empresa não estarem totalmente completas, podendo 
haver dados esquecidos e que sejam relevantes. Outro fator é a fidelidade das 
informações fornecidas em documentos e materiais acessórios, pois a empresa pode 
ter omitido alguma informação da contabilidade e a mesma não estar registrada no 
balancete ou DRE. 
Pelo fato dos dados analisados serem de intervalo de tempo dos seis meses 
anteriores ao período de investigação desta pesquisa, esta poderá ainda ser um 
limitador, pois o mercado vive um momento de oscilação, desencadeada pela 
contenção de gastos pelo governo e pelo desvelamento de diversos casos de 
corrupção no Governo Federal, além da disparada no dólar no Brasil. Assim, os 
resultados obtidos nos cálculos talvez não estejam em total concordância com o 
momento.  
  
39 
 
4 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
 
A empresa objeto deste estudo é a empresa Cartonagem Nergel Ltda., que 
produz e comercializa caixas de papelão e papel cartão sob medida, situada no interior 
da Linha Santa Rita da cidade de Estrela/RS. No ano de 2015 a empresa produziu 
cerca de 676.947 caixas, que foram distribuídas para aproximadamente 185 clientes 
alocados nas diversas regiões de atuação. 
A empresa foi fundada em 14 de agosto de 2001, pelos sócios na época 
Marcelo Vogel e Gladis M. M. Wagner. Hoje tem somente como proprietário o Sr. 
Marcelo, que é responsável pela administração da empresa, negociações diretas com 
fornecedores e clientes. As atividades estão distribuídas em uma área de 748,35 m2, 
conta com um quadro funcional de oito pessoas, estas distribuídas em área 
administrativa e produção, além de vendedores externos. Para fins fiscais, a empresa 
se enquadra no regime de tributação do Simples Nacional, Anexo II.  
O cadastro de clientes da empresa possui em torno de 500 clientes, destes 200 
continuam ativos e são distribuídos nas áreas de atuação da empresa que 
compreende o Vale do Taquari, Santa Cruz do Sul e Porto alegre. Seus maiores 
clientes se concentram em Encantado, Porto Alegre, Arroio do Meio e Teutônia. 
A empresa possui alguns controles básicos relacionados a custo. O sistema 
utilizado permite que sejam alimentadas as matérias primas utilizadas em cada caixa, 
e a partir dessas informações o sistema calcula o custo de matéria prima de cada 
caixa. Todos os desembolsos que ocorrem na empresa são alimentados em uma 
planilha eletrônica de cálculo, onde ao final de cada mês o administrador a analisa. 
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O custo do produto é visto pela empresa somente como a matéria prima 
principal para produzi-lo, os outros custos como mão de obra e outras matérias 
utilizadas nesse processo não são considerados. Essas outras despesas entram 
como custo fixo para eles, não sendo levado em consideração para o cálculo do preço 
de venda. 
A fórmula para o cálculo do preço de venda utilizada pela empresa é o mark-
up, porém não leva em consideração o lucro almejado pela empresa e a despesa com 
frete. São considerados então o imposto a pagar e a comissão sobre vendas, e a partir 
do resultado obtido ele utiliza o valor do custo da matéria prima de determinado 
produto e aplica esse mark-up. 
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5 RESULTADOS E ANÁLISES 
 
Neste capítulo apresenta-se a parte prática da pesquisa, contemplando a 
apuração dos custos de produção da empresa Cartonagem Nergel. Inicia-se pela 
apresentação dos dados coletados referentes a produção de caixas de papelão 
(custos variáveis e fixos, despesas variáveis e fixas, preço de venda, receitas e volume 
de produção e venda) e posterior análise dos resultados obtidos. 
 
5.1 Apresentação dos dados coletados 
Os dados coletados durante a execução deste estudo são apresentados de 
forma ordenada. Contempla-se a quantidade produzida e vendida, os custos e 
despesas fixos e variáveis e um comparativo entre preço real e custos e despesas 
variáveis. 
A Cartonagem Nergel produz diversos produtos, porém uma característica 
importante dela é a diversidade mensal da produção, como a caixa de papelão é um 
artigo de estoque, os clientes fazem pedidos maiores do que a necessidade, fazendo 
com que não seja necessária a compra desse material todo o mês. Para a pesquisa 
foram considerados os dez produtos mais vendidos, sendo que em 4º lugar obteve-se 
dois produtos com a mesma quantidade vendida, totalizando para a pesquisa 11 
produtos analisados (TABELA 1).  
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Tabela 1 - Quantidade produzida, em unidades 
Modelo caixa jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
G. Valite Solto/VM    2.128     2.128     1.184     2.410       1.752     2.286  
Tok Final 50x50    2.247        541     2.064     2.568       1.223     1.836  
La Uruguaya Nº 1    1.680     2.175     1.088            -         1.638     3.269  
Nutriovos REF. 30DZ           -       2.586            -              -         2.453     2.714  
TABULEIRO  EM "Z"           -       2.586            -              -         2.453     2.714  
Tecblas Ref. 01           -              -       2.521     2.526              -              -    
Century Nº 2           -              -              -       3.038       3.908            -    
D. Zanelaa Nº 01           -       1.349     1.113            -                -       1.133  
Maxipack Nº 1 GR       650        348        959        341          979        332  
Print Paper       716            -          796        258       2.156            -    
Maxipack Nº 2 PQ           -          220        638            -            220        210  
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
Na Tabela 1 apresenta-se os produtos do maior para o menor, onde os dois 
primeiros produtos são os mais vendidos pela empresa e que possuem, no período 
da pesquisa, produção todos os meses. Os produtos que apresentam-se no 2º lugar 
Tok Final 50x50 e no 4º lugar Nutriovos Ref.30dz são comercializados para o mesmo 
cliente, assim como os produtos 1º lugar G.Valite Solto/WM e 9ºlugar Print Paper, os 
demais são vendidos cada um para um cliente diferente. Os produtos mais vendidos 
situam-se em apenas duas regiões de atuação, o Vale do Taquari, mais precisamente 
Westfália que é responsável por 9,23% do faturamento, Estrela 14,03%, Lajeado 
7,82% e Cruzeiro do Sul 7,83% e a região de Porto Alegre 26,72%. 
Os custos e despesas variáveis que incidem na produção das caixas, estão 
apresentados na Tabela 2, esses valores correspondem aos desembolsados no 
período da pesquisa. 
Tabela 2 - Custos e despesas variáveis, em reais 
Custo variável    
 Matéria Prima Modelo Caixa Valor Unidade 
  G. Valite Solto/VM 1,79 
  Tok Final 50x50 0,72 
  La Uruguaya Nº 1 1,71 
  Nutriovos REF. 30DZ 1,76 
  TABULEIRO EM "Z" 0,24 
  Tecblas Ref. 01 1,55 
  Century Nº 2 1,15 
  D. Zanelaa Nº 01 1,39 
  Maxipack Nº 1 GR 5,43 
  Print Paper 1,86 
  Maxipack Nº 2 PQ 3,78 
Frete Despesa variável 4,50% 
Comissão s/vendas Despesa variável 4% 
Mão de Obra (salário) Custo variável 11.884,76 
Simples Nacional Despesa variável 7,96% 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
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O valor do frete, da comissão e do imposto incidem sempre sobre o total 
vendido, não se alterando conforme o peso ou dimensão da caixa. A matéria prima 
está disposta acima com valores referentes a uma unidade produzida, esse valor foi 
calculado com base em quanto de matéria prima de determinada caixa é utilizado de 
uma chapa. Conforme informação da empresa as chapas são compradas de forma 
que a perda entre os cortes seja mínima. 
Das matérias primas a mais cara é a da caixa Maxipack Nº1 GR que 
corresponde a R$ 5,43 por caixa, enquanto que a caixa Tabuleiro em “Z” possui a 
mais barata R$ 0,24 gerando uma diferença de 95% de valor entre uma e outra. A 
diferença está ligada ao fato de um tipo de papelão ser mais resistente (possui mais 
camadas) e mais grosso que o outro. 
Os custos e despesas fixos correspondem aos valores totais ocorridos na 
empresa, estão dispostos na Tabela 3 e correspondem ao período de julho a 
dezembro de 2015. 
Tabela 3 - Custos e despesas fixas, em reais 
CUSTOS E 
DESPESAS FIXAS 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
TOTAL 28.119,73  27.429,96  29.536,63  30.016,64  28.485,27  30.372,56  
Custos Fixos   3.368,00    6.591,18    6.377,63    4.696,96    6.954,55    5.892,43  
Serviços de Terceiros   1.375,00       180,00       576,88       766,88    1.988,87       915,64  
Manutenção de 
Maquinas 
-   2.680,00    1.035,00       280,00  - - 
Alugueis de 
Maquinas  
  1.993,00    1.131,00    2.290,60       699,60    2.556,70    2.383,90  
Alugueis -   2.600,18    2.475,15    2.950,48    2.408,98    2.592,89  
Despesas Fixas 24.751,73  20.838,78  23.159,00  25.319,68  21.530,72  24.480,13  
Honorários 
Profissionais 
  3.428,72    3.276,62    3.142,73    3.324,92    3.493,62    3.439,82  
Pro Labore   3.964,07    3.606,56    3.075,35    3.767,41    4.449,67    6.272,31  
Associação da 
Classe 
     376,68         42,00         42,00         84,00         42,00         42,00  
Despesas Informática - - - -      315,00  -    
Telefone/Internet      411,42       554,54      528,60       504,36       435,02      449,14  
Seguro   2.203,32    1.561,67       228,16       258,85       220,51       112,30  
Material de 
Expediente 
       48,30         70,00       195,10       100,00         37,00       275,44  
Material de Higiene e 
Limpeza 
       30,00         13,00  -         146,00  -    -    
Salários   1.965,00    1.965,00    1.965,00    1.965,00    1.965,00    1.965,00  
Férias        57,07         57,07         57,07         57,07         57,07         57,07  
13º Salario      172,95       172,95       172,95       172,95       172,95       172,95  
INSS -     -    -    -     -     -    
FGTS      110,40       110,40       110,40       110,40       110,40       110,40  
Assistência Médica      131,55       380,89       132,69       421,87       156,33       375,01  
Continua... 
44 
 
Conclusão... 
CUSTOS E 
DESPESAS FIXAS 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
Programa 
Alimentação 
  1.916,50       899,50    1.154,00    1.368,00         78,50    1.211,00  
Rescisões -    -    -      5.218,38 -    -    
Brindes        58,00  -    -    -    -      1.892,44  
Despesas Bancárias      870,00       140,46       917,88       555,68       164,18    1.401,00  
Despesas com 
cobranças 
     738,00    1.121,83    1.604,23    1.085,66       878,72    1.045,58  
Despesas c/ 
Desconto de 
Duplicatas/Cheques 
  4.510,41    3.350,82    5.038,15    3.697,81    6.967,32    4.047,59  
Juros cheque 
especial 
  1.323,56       999,78    2.120,91       661,76       130,41       241,80  
Combustíveis e 
Lubrificantes 
  1.463,26    1.585,94    1.744,63    1.304,09    1.403,39    1.094,76  
Manutenção de 
Veículos 
     833,15       833,15       670,25       341,47       341,43       201,22  
Pedágio        26,00         21,00         57,80         10,00        10,40           5,20  
Multas de Trânsito -    -    -    -    -           68,10  
Material de Proteção 
Segurança 
     113,37  -         201,10       164,00       101,80  -    
Despesas com 
Instalações 
-           75,60  -    -    -    -    
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
Mensalmente o total dos custos e despesas fixas varia em média 3%, sendo 
essa variação pouco significativa. Essa oscilação em pequena escala está 
diretamente ligada ao fato de a empresa estar no momento focada apenas na 
demanda que tem, não está investindo em novas áreas de atuação ou em novos 
processos de produção que poderiam trazer novos valores. 
Dentre os custos fixos, o valor do aluguel de máquinas é o que representa maior 
impacto, pois não há como reduzir este valor, ou seja, não é possível racionar o 
consumo, por exemplo, para que este valor diminua, uma vez que são valores fixados 
em contratos e independem de volumes de produção ou horas de utilização. Uma 
alternativa para rever esse custo seria a empresa analisar a possibilidade de adquirir 
a máquina que está alugada, pois mesmo financiada poderia ser vantagem para a 
empresa pagar esse valor por um bem que será seu no final. 
Nas despesas fixas as que possuem destaque são as despesas financeiras 
com desconto de duplicatas que representam 19% do total das despesas nos meses 
analisados, seguida do pró-labore que corresponde a 18% e os honorários 
profissionais de 14%. Todas essas despesas deveriam ser revisadas, pois todas 
juntas refletem em mais de 50% do total das despesas fixas, o administrador deveria 
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ver se realmente o desconto de duplicatas é a melhor solução para gerar caixa e 
analisar se o valor pago de honorários profissionais, que correspondem a uma 
consultoria administrativa externa estão realmente atingindo os objetivos, ou se esse 
valor está sendo pago sem que haja uma real necessidade. 
Para a realização dos cálculos, os dados coletados e apresentados até aqui 
foram organizados em uma tabela, onde ficou possível visualizar e fazer relação de 
preço real de venda versus custos e despesas variáveis, como mostra a Tabela 4. 
Tabela 4 - Preço real x custos e despesas variáveis, em reais 
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1º G. Valite Solto/VM 2,40 1,79 0,29 0,11 0,10 0,19 2,47 
2º Tok Final 50x50 1,14 0,72 0,29 0,05 0,05 0,09 1,20 
3º La Uruguaya Nº 1 2,51 1,71 0,29 0,11 0,10 0,20 2,42 
4º Nutriovos REF. 30DZ 2,49 1,76 0,29 0,11 0,10 0,20 2,46 
 TABULEIRO  EM "Z" 0,23 0,24 0,29 0,01 0,01 0,02 0,57 
5º Tecblas Ref. 01 2,35 1,55 0,29 0,11 0,09 0,19 2,22 
6º Century Nº 2 2,25 1,15 0,29 0,10 0,09 0,18 1,81 
7º D. Zanelaa Nº 01 2,61 1,39 0,29 0,12 0,10 0,21 2,11 
8º Maxipack Nº 1 GR 9,98 5,43 0,29 0,45 0,40 0,79 7,36 
9º Print Paper 3,19 1,86 0,29 0,14 0,13 0,25 2,67 
10º Maxipack Nº 2 PQ 7,07 3,78 0,29 0,32 0,28 0,56 5,23 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
As caixas que possuem o maior preço de venda não são aquelas que possuem 
o maior custo com relação a este preço. A caixa La Uruguaya Nº1 e a Nutriovos 
REF.30DZ possuem em média 97,6% do seu preço de venda real como custo variável, 
enquanto a Tabuleiro em “Z” tem o seu custo 147,13% maior que o seu preço de 
venda. São essas mesmas caixas que possuem as matérias primas mais caras em 
relação ao preço de venda praticado, o que demonstra que a matéria prima é um dos 
custos variáveis que tem maior impacto no custo. 
A produção da Cartonagem Nergel pode ser dívida em quatro setores: corte e 
vinco, colagem, impressão e embarque (expedição). Para a realização do cálculo do 
valor da Mão de Obra Direta (MOD) foram considerados os valores de folha de 
pagamento e produção conforme o setor. O corte e vinco regula a máquina e coloca 
as chapas corretas para que seja feito o corte delas, neste setor estão alocados dois 
funcionários, foi observado uma semana de trabalho e constatado que o tempo é o 
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mesmo independente do modelo de caixa que estiver sendo produzido. Dessa forma 
utilizou-se o total médio produzido em um dia como critério de rateio do valor da folha 
deste setor.  
Os setores de colagem e impressão operam conforme a capacidade de 
produção de cada máquina, de forma que a produção por máquina é a mesma, 
independente da caixa que estiver sendo produzida. Esses setores possuem 
respectivamente dois funcionários cada e o rateio utilizado foi o mesmo do corte e 
vinco. O setor do embarque é responsável por embalar em volumes a produção diária 
e quando vir a transportadora realizar a coleta, é o funcionário deste setor que 
acompanha o embarque. A empresa forneceu a informação de que tudo o que é 
produzido em um dia é embalado no mesmo dia, utilizou-se para o rateio a mesma 
quantidade da colagem, pois é a última etapa para a mercadoria ir para o embarque. 
 
5.2 Apresentação dos cálculos realizados e suas análises 
Os próximos tópicos da pesquisa versarão sobre os cálculos pertinentes à 
análise efetuada e informações sobre a pesquisa realizada na empresa Cartonagem 
Nergel. Este subcapítulo apresenta um resumo dos dados coletados, a apuração e a 
análise CVL (Ponto de Equilíbrio, Margem de Contribuição, Margem de segurança, 
Alavancagem Operacional) de acordo com o método de custeio variável. Está 
contemplado também a formação do preço de venda utilizando a ferramenta mark-up. 
 
5.2.1 Margem de Contribuição 
Para aplicar a análise CVL foram seguidas algumas etapas, cujo ponto de 
partida foi o cálculo da margem de contribuição. Para realização do cálculo da margem 
de contribuição foi necessária a separação já mencionada anteriormente dos custos 
e despesas fixos e variáveis. No Gráfico 1 estão demonstrados o valor da contribuição 
marginal de cada produto. 
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Gráfico 1 - Apresentação da contribuição marginal por produto, em reais 
 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
Considerando a contribuição marginal como forma de avaliação o produto que 
obteve o melhor resultado foi a caixa “Maxipack Nº1 GR”, com R$ 2,62. Por esse 
ângulo, na sequencia decrescente de resultado vieram os produtos “Maxipack Nº2 
PQ” R$ 1,84, “Print Paper” R$ 0,52, “D. Zanella Nº01” R$ 0,50, “Century Nº2” R$ 0,44, 
“Tecblas Ref.01” R$ 0,13, “La Uruguaya Nº1” R$ 0,09, “Nutriovos REF.30DZ” R$ 0,03, 
“Tok Final 50x50” (R$ 0,06), “G.Valite solto/VM” (R$ 0,07) e “Tabuleiro em Z” (R$ 
0,34). 
Porém se utilizar como parâmetro a margem de contribuição unitária em 
percentual, a ordem do resultado se altera. Os produtos com melhor desempenho 
continuam sendo “Maxipack Nº1 GR” com 26,26% e “Maxipack Nº2 PQ” com 26,01%. 
A mudança de performance ocorre no posicionamento dos produtos “Century Nº2” 
com 19,47%, “D. Zanella Nº01” com 19,34 %, “Print Paper” com 16,16%, “Tecblas 
Ref.01” com 5,43%, “La Uruguaya Nº1” com 3,55%, Nutriovos REF.30DZ” com 1,19%, 
G.Valite solto/VM” com (2,84%), “Tok Final 50x50” com (4,83%) e “Tabuleiro em Z” 
com (147,13%). 
Em análise com o estudo de Wernke, Lembel e Prudencio (2008) foi constatado 
que os produtos que são mais interessantes para os administradores não são aqueles 
que possuem o maior montante de vendas, contrariando uma premissa disseminada 
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na área comercial. Se exemplificar o raciocínio deles com base no mês de Julho/2015 
desta pesquisa é possível identificar que o produto que possui o maior volume de 
vendas foi “Tok Final 50x50” que participa com 30,28% do faturamento, mas em 
termos de margem de contribuição total ele é o penúltimo colocado, responsável por 
apenas por -4,83% do total da margem. Se o critério a ser utilizado for essa forma de 
análise o produto mais rentável é “Maxipack Nº1 GR” que corresponde a 87,24% do 
total da margem de contribuição, entretanto se a métrica fosse o volume de vendas 
ele estaria em último colocado. 
De forma que o ideal seria o gestor analisar e identificar os produtos mais 
rentáveis para a empresa utilizando a variável da margem de contribuição total do 
mês, em que o posicionamento das melhores margens seria consideravelmente 
diferente do posicionamento dos produtos no que se refere a vendas do período. 
Considerando as margens de contribuição unitária é importante que a caixa Tabuleiro 
em Z, Tok Final 50x50 e G.Valite Solto/VM que possuem a margem de contribuição 
negativa tenham revistas as suas continuidades no mix de vendas, ou se por questões 
estratégicas ou comerciais elas devam ser suportadas. 
Os custos e despesas fixas tendem a serem absorvidos mais facilmente nos 
meses onde a margem de contribuição é maior, consequentemente nesses meses o 
resultado obtido também é mais expressivo (TABELA 5). O cálculo dos custos de 
produção variáveis está demonstrado no Apêndice A. 
Tabela 5 - Demonstração do resultado mensal, em reais 
DRE TOTAL jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
RECEITAS 
OPERACIONAIS 
 
117.705,94  
 
107.987,01  
 
157.361,06  
     
161.258,82  
     
150.011,29  
  
132.258,69  
(=) RECEITAS 
GERENCIAIS 
 
117.705,94  
 
107.987,01  
 
157.361,06  
     
161.258,82  
     
150.011,29  
  
132.258,69  
(-)Custos de 
produção Variáveis 
    
18.716,33  
    
25.551,01  
    
28.502,37  
       
23.357,26  
       
38.390,20  
    
29.902,71  
(=) CONTRIBUIÇÃO 
MARGINAL 
    
98.989,61  
    
82.436,00  
 
128.858,69  
     
137.901,56  
     
111.621,09  
  
102.355,98  
(=) MARGEM DE 
CONTRIBUIÇÃO 
(%) 
84,10% 76,34% 81,89% 85,52% 74,41% 77,39% 
(-) Custos e 
Despesas Fixos 
    
28.119,73  
    
27.429,96  
    
29.536,63  
       
30.016,64  
       
28.485,27  
    
30.372,56  
(=)RESULTADO 
LÍQUIDO 
    
70.869,88  
    
55.006,04  
    
99.322,06  
     
107.884,92  
       
83.135,82  
    
71.983,42  
(=)RESULTADO 
LÍQUIDO (%) 
60,21% 50,94% 63,12% 66,90% 55,42% 54,43% 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
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Para que a empresa tenha lucro é importante que os custos fixos não sejam 
superiores ao valor da contribuição marginal. Se esses valores se igualarem a 
empresa terá resultado nulo, ou seja, seus custos fixos estarão cobertos pela 
contribuição marginal sem gerar lucro. Na Cartonagem Nergel, todos os meses 
analisados resultaram em resultados líquidos positivos. No mês de outubro a 
contribuição marginal obteve seu ponto mais alto 85,52%, gerando como 
consequência o melhor resultado líquido 66,90%. 
 
5.2.2 Ponto de Equilíbrio Contábil 
O ponto de equilíbrio representa o ponto em que a empresa não apresenta nem 
lucro e nem prejuízo. Na Tabela 6 está apresentado o ponto de equilíbrio contábil, que 
é caracterizado pelo fato de a margem de contribuição obtida cobrir os custos e 
despesas fixas de um período. 
Tabela 6 - Ponto de equilíbrio contábil 
PONTO DE 
EQUILÍBRIO 
CONTÁBIL 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
Faturamento 
Total 
117.705,94 107.987,01 157.361,06 161.258,82 150.011,29 132.258,69 
Custos/ 
Despesas 
Fixas 
28.119,73 27.429,96 29.536,63 30.016,64 28.485,27 30.372,56 
(/)Índice 
Margem de 
contribuição 
84,10% 76,34% 81,89% 85,52% 74,41% 77,39% 
(=)PEC 33.436,43 35.931,87 36.069,86 35.100,75 38.282,30 39.245,73 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
Todos os meses da pesquisa obtiveram ponto de equilíbrio contábil positivo. O 
melhor desempenho ocorreu no mês de outubro, assim como a contribuição marginal 
teve melhor desempenho neste mês. 
Considerando o índice da margem de contribuição o mês de outubro obteve a 
melhor margem com 85,52%, seguido de julho com 84,10%, setembro 81,89%, 
dezembro com 77,39%, agosto com 76,34% e novembro com 74,41%. Entretanto se 
analisar através do ponto de equilíbrio contábil em valor, o mês com o maior resultado 
entre receita e ponto de equilíbrio foi o mês de outubro R$ 126.158,07, vindo na 
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sequência setembro R$ 121.291,20, novembro R$ 111.728,99, dezembro R$ 
93.012,96, julho R$ 84.269,51 e agosto R$ 72.055,14. 
O ideal para que o ponto de equilíbrio contábil consiga sempre ser positivo é a 
boa gestão dos custos fixos, pois a relação de custos fixos e volume de vendas está 
ligada diretamente ao resultado deste indicador. 
 
5.2.3 Ponto de Equilíbrio Financeiro 
Para o cálculo do ponto de equilíbrio financeiro consideram-se somente os 
gastos desembolsados em um período, desconsiderando a depreciação, que na 
empresa objeto do estudo não há. A Tabela 7 representa o cálculo do ponto de 
equilíbrio financeiro. 
Tabela 7 - Ponto equilíbrio financeiro, em reais 
PONTO DE 
EQUILÍBRIO 
FINANCEIRO 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
Faturamento 
Total 
117.705,94 107.987,01 157.361,06 161.258,82 150.011,29 132.258,69 
Custos/ 
Despesas 
Fixas 
28.119,73 27.429,96 29.536,63 30.016,64 28.485,27 30.372,56 
(-) 
Depreciações 
      
(/)Índice 
Margem de 
contribuição 
84,10% 76,34% 81,89% 85,52% 74,41% 77,39% 
(=)PEF 33.436,43 35.931,87 36.069,86 35.100,75 38.282,30 39.245,73 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
O ponto de equilíbrio financeiro para Bruni e Famá (2012) condiz com a 
quantidade que iguala a receita total com a soma dos gastos que representam os 
desembolsos financeiros reais. No cálculo do ponto de equilíbrio financeiro o valor da 
depreciação é descontado dos custos e despesas fixas por este ser um valor que não 
é desembolsado pela empresa. Na Cartonagem Nergel os bens do ativo imobilizado 
já estão totalmente depreciados não havendo este valor para ser considerado neste 
cálculo, sendo assim o resultado deste ponto de equilíbrio teve o mesmo 
comportamento que o ponto de equilíbrio contábil. 
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5.2.4 Ponto de Equilíbrio Econômico 
Quando a margem de contribuição é capaz de suportar o custo de oportunidade 
do capital investido, está no ponto de equilíbrio econômico, que na sua fórmula 
carrega o “lucro desejado”, como demonstrado na Tabela 8. 
Tabela 8 – Ponto de Equilíbrio econômico, em reais 
PONTO DE 
EQUILÍBRIO 
ECONÔMICO 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
Faturamento 
Total 
117.705,94 107.987,01 157.361,06 161.258,82 150.011,29 132.258,69 
Custos/ 
Despesas 
Fixas 
28.119,73 27.429,96 29.536,63 30.016,64 28.485,27 30.372,56 
(+) Lucro 
Desejado (10%) 
11.770,59 10.798,70 15.736,11 16.125,88 15.001,13 13.225,87 
(/)Índice 
Margem de 
contribuição 
84,10% 76,34% 81,89% 85,52% 74,41% 77,39% 
(=)PEF 47.432,53 50.077,62 55.286,65 53.957,97 58.442,82 56.335,46 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
Neste cálculo além das variáveis já conhecidas foi adicionado o lucro desejado 
pela empresa, que é 10%. Efetuando-se os cálculos foi possível observar que em 
todos os meses o resultado foi positivo, sendo o mês de outubro o que teve o melhor 
desempenho. 
Verifica-se que com a utilização do ponto de equilíbrio econômico tem se como 
foco gerar informações as partes interessadas sobre o retorno do capital investido, ou 
seja, quanto a empresa deve vender para recuperar o investimento de acordo com a 
rentabilidade almejada. A Cartonagem Nergel obteve seu maior lucro no mês de 
outubro, onde a diferença do ponto de equilíbrio econômico e o faturamento é de R$ 
107.300,85. 
 
5.2.5 Ponto de Equilíbrio Mix 
Dificilmente as empresas produzem um único produto e sim diversos, desta 
forma a aplicabilidade do cálculo do ponto mix se torna relevante. O Gráfico 2 
representa a relação do ponto de equilíbrio mix mensal com a oscilação dos custos e 
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despesas fixas. O cálculo do Ponto de equilíbrio mix está demonstrado no Apêndice 
B. 
Gráfico 2 - Relação ponto equilíbrio mix em receita e custos e despesas fixas 
 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
O ponto de equilíbrio mix mais alto foi o de dezembro com R$ 165.655,04, 
seguido nessa ordem de agosto com R$ 74.093,99, novembro com R$ 42.504,79, 
julho com R$ 34.994,34, outubro com R$ 28.294,81 e setembro com R$ 17.458,17.  
A relação do ponto de equilíbrio mix está diretamente ligada aos produtos mais 
vendidos no mês e sua margem de contribuição. O mês de setembro foi o mês em 
que a receita necessária para cobrir todos os custos e despesas fixos e variáveis foi 
a menor, alguns fatores que podem explicar isso são o fato do produto Maxipack 
Nº1GR que possui a melhor contribuição marginal unitária, teve 9,25% de 
responsabilidade sobre o total vendido, o que automaticamente diminuiu a quantidade 
a ser vendida dos demais produtos e o produto Tabuleiro Em “Z” que possui margem 
negativa não ter sido comercializado nesse mês. 
Para o cálculo desse ponto distanciou-se um pouco da análise CVL. As 
despesas fixas coletas pelas pesquisas correspondiam a um valor com a capacidade 
produtiva total da empresa. Como esse ponto foi calculado somente com base nos 11 
produtos mais vendidos, valeu-se do método de custeio pleno, onde foi realizado o 
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rateio do total mensal das despesas fixas pelo número total de unidades produzidas 
em um mês. O valor unitário obtido que correspondia a despesa fixa daquele item foi 
multiplicado pelo total vendido desse mix, e este valor resultante foi utilizado como 
despesa fixa para o cálculo. 
 
5.2.6 Margem de Segurança 
A margem de segurança corresponde ao intervalo que a empresa tem para 
gerar lucro após ter seu ponto de equilíbrio atingido, de forma que quanto maior a 
margem de segurança tanto quanto maior será a capacidade de gerar lucro. A Tabela 
9 representa a margem de segurança da empresa Cartonagem Nergel Ltda. 
Tabela 9 - Margem de Segurança, em reais 
MARGEM DE 
SEGURANÇA 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
Receitas 117.705,94 107.987,01 157.361,06 161.258,82 150.011,29 132.258,69 
(-) Receitas no 
Ponto de 
Equilíbrio 
33.436,43 35.931,87 36.069,86 35.100,75 38.282,30 39.245,73 
Margem de 
Segurança 
84.269,51 72.055,14 121.291,20 126.158,07 111.728,99 93.012,96 
Margem de 
Segurança % 
71,59% 66,73% 77,08% 78,23% 74,48% 70,33% 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
O mês de outubro foi o mês em que a margem de segurança esteve mais 
elevada, sendo o menor mês agosto onde a margem ficou 14,7% menor que a maior 
margem. Analisando as informações é possível afirmar que as vendas poderiam 
diminuir uma média de 73% até a empresa parar de ter lucro e começar a ter prejuízo 
operacional. 
No estudo de Santos, Marion e Kettle (2014) foi apontado que quanto mais 
baixo for o ponto de equilíbrio maior será a margem de segurança. Se observados os 
dados obtidos nesta pesquisa tal colocação não se confirma. O ponto de equilíbrio 
mais baixo foi obtido no mês de julho R$ 33.436,43, enquanto que a margem de 
segurança mais alta foi no mês de outubro R$ 126.158,07, não havendo uma relação 
uniforme entre ponto de equilíbrio e margem de segurança. 
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5.2.7 Alavancagem Operacional 
A alavancagem operacional é a sensibilidade do lucro relacionada com as 
movimentações nas receitas de venda. A Tabela 10 representa essa situação na 
empresa estudada. 
Tabela 10 - Alavancagem Operacional 
ALAVANCAGEM 
OPERACIONAL 
jul/15 ago/15 set/15 out/15 nov/15 dez/15 
Margem de 
Contribuição 
Total 
98.989,61 82.436,00 128.858,69 137.901,56 111.621,09 102.355,98 
Resultado 
Operacional 
33.436,43 35.931,87 36.069,86 35.100,75 38.282,30 39.245,73 
Alavancagem 
Operacional 
2,96 2,29 3,57 3,93 2,92 2,61 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
Os valores de alavancagem possuem uma variação entre os meses não 
uniforme. Utilizando os meses de outubro a dezembro como exemplo, no mês de 
outubro obtém-se a alavancagem de 3,93 seguida no mês de novembro por um valor 
25,69% menor, ou seja, a alavancagem foi diminuindo, e no mês de dezembro ela 
ficou 33,58% menor que o mês de outubro, caracterizando uma diferença significativa 
nesses 3 meses. 
A alavancagem operacional é um parâmetro utilizado para a gestão dos gastos 
fixos, sendo a sua otimização obtida pelo aumento do volume conforme estudo de 
Dantas, Medeiros e Lustosa (2005). A colocação deste estudo se confirma, pois, no 
mês de outubro onde foi obtido o melhor valor de alavancagem foi o mês em que as 
vendas estiveram no seu melhor desempenho totalizando R$ 116.258,82 e os custos 
fixos também estiveram elevados R$ 30.016,64. No mês de dezembro os custos fixos 
tiveram o seu maior resultado R$ 30.372,56, entretanto as vendas não acompanharam 
esse aumento gerando assim uma alavancagem menor. 
 
5.2.8 Formação do Preço de Venda 
A Cartonagem Nergel Ltda possui seu preço de venda baseado apenas no 
custo da matéria prima e lucro almejado. A fórmula utilizada por eles é o mark-up. 
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A Tabela 11 demonstra o mark-up sugerido para o cálculo de preço de venda. 
Tabela 11 - Formação do preço de venda – mark-up 
Preço de venda (em%) 100,00% 
(-) Simples s/Vendas 7,96% 
(-) Comissão s/vendas 4,00% 
(-) Frete 4,50% 
(-) Lucro Desejado 10,00% 
(=) Soma (100% menos deduções em %) 73,54% 
Mark-up Multiplicador (100/soma) 1,3598 
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados fornecidos pela empresa (2016). 
Como é possível observar na Tabela 11 as variáveis consideradas para o 
cálculo do mark-up abrangeram os impostos, no caso da empresa o Simples Nacional, 
a comissão sobre vendas, o frete e o lucro almejado. Para saber se havia diferença 
entre o preço praticado pela empresa, que considerava somente o custo da matéria 
prima e o lucro, a Tabela 12 demonstra um comparativo com o preço sugerido. 
Tabela 12 – Comparativo de preços de venda 
Caixa 
Preço de Venda 
Sugerido 
Preço de Venda 
Praticado Diferença 
G. Valite Solto/VM 3,36  2,40  0,96  
Tok Final 50x50 1,63  1,14  0,49  
La Uruguaya Nº 1 3,29  2,51  0,78  
Nutriovos REF. 30DZ 3,35  2,49  0,86  
TABULEIRO  EM "Z" 0,77  0,23  0,54  
Tecblas Ref. 01 3,02  2,35  0,67  
Century Nº 2 2,46  2,25  0,21  
D. Zanelaa Nº 01 2,86  2,61  0,25  
Maxipack Nº 1 GR 10,01  9,98  0,03  
Print Paper 3,64  3,19  0,45  
Maxipack Nº 2 PQ 7,11  7,07  0,04  
Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados coletados na empresa (2016). 
A Tabela 12 demonstra que todos os preços de venda praticados pela empresa 
estão abaixo dos sugeridos pelo cálculo do mark-up. Se a análise for feita 
considerando somente uma unidade vendida e este mix de produtos a empresa 
comercializa seus produtos R$5,28 centavos a menos do que a pesquisa sugere no 
preço de venda. 
Mas a análise não pode ser feita dessa forma, pois quanto mais se vende de 
determinado produto, maior ou menor pode ser o ganho ou prejuízo. Se a análise 
considerar o mês de dezembro como exemplo, ela faturou neste mês com base no 
seu preço de venda atual e considerando somente os produtos do mix acima R$ 
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30.926,28, agora se ela tivesse vendido a mesma quantidade dos mesmos produtos 
com base no preço sugerido pela pesquisa ela teria obtido um faturamento de R$ 
40.661,82, ou seja, ela deixou de ganhar R$ 9.735,54. 
Martins (2010) afirma que apesar de muito utilizado pelas empresas, calcular o 
preço de venda somente baseado em custo pode apresentar algumas deficiências, 
pois algumas variáveis como condições de mercado podem impactar neste cálculo e 
Fontoura (2013) complemente afirmando que a precificação é uma questão 
estratégica que vai muito além do mark-up. 
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6 CONCLUSÃO 
 
A tomada de decisões nas empresas precisa estar cada vez mais 
fundamentada em dados e análises consistentes. A análise CVL busca auxiliar os 
gestores nesse cansativo trabalho, proporcionando subsídios a ele através dos seus 
resultados, trazendo para a empresa segurança e estabilidade, diminuindo as 
dificuldades que possam surgir acerca do negócio. 
Nesse contexto o objetivo geral desta pesquisa consistia em identificar quais 
eram os produtos que possuíam melhor margem de contribuição e de lucro com base 
nos 10 produtos mais vendidos da empresa, valendo-se do método de custeio variável 
e análise CVL. 
Os custos e despesas variáveis foram coletados e analisados, obtendo-se a 
matéria-prima mais cara da caixa Maxipack Nº1 GR e a mais barata a Tabuleiro em 
“Z”, os custos de frete e comissão sobre vendas incidem sempre sobre o total vendido, 
não impactando o volume ou peso da caixa para seu cálculo. A mão de obra por caixa 
é a mesma independente do modelo que está sendo produzido. 
Nos custos e despesas fixos, o custo que representou maior impacto foi o valor 
do aluguel das máquinas, seguido das despesas financeiras, de pró-labore e 
honorários profissionais. As despesas financeiras estão com valores elevados devido 
a empresa fazer continuamente operações de desconto de duplicatas. 
A verificação do faturamento também consistia um dos objetivos desta 
pesquisa, e foi obtido como maior faturamento o mês de outubro e no mês de agosto 
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o menor. Os valores de venda praticados se mantiveram os mesmos durante todo o 
período da pesquisa, pois o reajuste ocorre anualmente no mês de março. 
A análise da margem de contribuição de demonstrou com melhor resultado no 
mês de novembro, tendo o produto Maxipack Nº1 GR com melhor contribuição 
marginal unitária e melhor margem de contribuição em percentual. 
O mês de outubro demonstrou os melhores resultados para a margem de 
segurança, para a alavancagem operacional e para os pontos de equilíbrio contábil, 
financeiro e econômico. Entretanto para o ponto de equilíbrio mix o melhor mês 
encontrado foi setembro, onde as receitas necessárias para atingir esse ponto 
correspondem a 5.419 unidades, distribuídas entre os produtos objeto deste estudo. 
A pesquisa tinha como um de seus objetivos auxiliar a empresa na formação 
do preço de venda através da aplicação do mark-up. Para efetuar tal cálculo valeu-se 
de variáveis como: simples sobre vendas, frete, comissão sobre vendas e o lucro 
desejado pela empresa, que gerou um mark-up multiplicador de 1,3598. Utilizando 
este mark-up para o cálculo do preço de venda e fazendo um comparativo com os 
preços sugeridos e preços praticados, os valores sugeridos, se adotados, o impacto 
gerado na empresa seria significativo nos resultados. 
O problema de pesquisa que este estudo procurou responder era quais são os 
produtos que possuem a maior margem de contribuição e de lucro com base nos 
preços praticados pela empresa? Os produtos Maxipack Nº1 GR e Maxipack Nº2 PQ 
foram os que obteram o melhor resultado, com uma margem de contribuição de 
26,26% e 26,01% respectivamente. Entretanto o produto Tabuleiro em “Z” obteve a 
pior margem de contribuição (147,13%). 
Em vista disso sugere-se a empresa reavaliar os produtos analisados neste 
estudo, principalmente os produtos que apresentaram margem negativa, para ver se 
realmente é viável mantê-los no mix. Sugere-se também que a empresa realize um 
planejamento de custos e despesas, para que seja possível desenvolver um 
planejamento financeiro para contribuir com uma melhor gestão do negócio. 
Finalizando a título de sugestão para futuras pesquisas analisar os produtos 
com margem negativa dentro do mercado da empresa para ver a viabilidade de mantê-
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los, realizar viabilidade de investimento para a empresa comprar as máquinas 
alugadas e implantar a ferramenta de orçamento para ajudar a empresa a controlar 
fluxos de caixa. 
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APÊNDICE A – Cálculo dos custos variáveis por período 
Mês: Julho/2015 
Produtos 
Qtde 
vendida 
07/2015 
Preço de 
venda 
Unitário 
Custos 
variáveis 
unitários 
Despesas Variáveis(de venda 
unitária) 
Simples 
Nacional 
Custos+despesas 
variáveis unitárias 
Margem de 
contribuição 
Unitária 
Margem de 
Contribuição 
Total 
Total dos 
custos 
variáveis 
  A B C D=(B*COMISSÃO)+(B*FRETE) E=(B*SIMPLES) F=C+D+E G=B-F H=G*A I=F*A 
G. Valite Solto/VM 2128 
              
2,40  
              
2,08  
                  0,20                    0,19                 2,47  -             0,07  -        145,21  
      
5.260,91  
Tok Final 50x50 2247 
              
1,14  
              
1,01  
                  0,10                    0,09                 1,20  -             0,06  -        124,19  
      
2.696,29  
La Uruguaya Nº 1 1680 
              
2,51  
              
2,00  
                  0,21                    0,20                 2,42                 0,09            149,48  
      
4.060,60  
Nutriovos REF. 30DZ 0 
              
2,49  
              
2,05  
                  0,21                    0,20                 2,46                 0,03                     -    
                   
-    
TABULEIRO  EM "Z" 0 
              
0,23  
              
0,53  
                  0,02                    0,02                 0,57  -             0,34                     -    
                   
-    
Tecblas Ref. 01 0 
              
2,35  
              
1,84  
                  0,20                    0,19                 2,22                 0,13                     -    
                   
-    
Century Nº 2 0 
              
2,25  
              
1,44  
                  0,19                    0,18                 1,81                 0,44                     -    
                   
-    
D. Zanelaa Nº 01 0 
              
2,61  
              
1,68  
                  0,22                    0,21                 2,11                 0,50                     -    
                   
-    
Maxipack Nº 1 GR 650 
              
9,98  
              
5,72  
                  0,85                    0,79                 7,36                 2,62        1.703,49  
      
4.783,51  
Print Paper 716 
              
3,19  
              
2,15  
                  0,27                    0,25                 2,67                 0,52            369,02  
      
1.915,02  
Maxipack Nº 2 PQ 0 
              
7,07  
              
4,07  
                  0,60                    0,56                 5,23                 1,84                     -    
                   
-    
        Total 
    
18.716,33  
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Mês:Agosto/2015          
Produtos 
Qtde 
vendida 
08/2015 
Preço de 
venda 
Unitário 
Custos 
variáveis 
unitários 
Despesas Variáveis(de venda 
unitária) 
Simples 
Nacional 
Custos+despesas 
variáveis unitárias 
Margem de 
contribuição 
Unitária 
Margem de 
Contribuição 
Total 
Total dos 
custos 
variáveis 
  A B C D=(B*COMISSÃO)+(B*FRETE) E=(B*SIMPLES) F=C+D+E G=B-F H=G*A I=F*A 
G. Valite Solto/VM 2128 
              
2,40  
              
2,08  
                  0,20                    0,19                 2,47  -             0,07  -        145,21  
      
5.260,91  
Tok Final 50x50 541 
              
1,14  
              
1,01  
                  0,10                    0,09                 1,20  -             0,06  -           29,90  
          
649,17  
La Uruguaya Nº 1 2175 
              
2,51  
              
2,00  
                  0,21                    0,20                 2,42                 0,09            193,52  
      
5.257,03  
Nutriovos REF. 30DZ 2586 
              
2,49  
              
2,05  
                  0,21                    0,20                 2,46                 0,03              76,57  
      
6.362,57  
TABULEIRO  EM "Z" 2586 
              
0,23  
              
0,53  
                  0,02                    0,02                 0,57  -             0,34  -        875,09  
      
1.469,87  
Tecblas Ref. 01 0 
              
2,35  
              
1,84  
                  0,20                    0,19                 2,22                 0,13                     -    
                   
-    
Century Nº 2 0 
              
2,25  
              
1,44  
                  0,19                    0,18                 1,81                 0,44                     -    
                   
-    
D. Zanelaa Nº 01 1349 
              
2,61  
              
1,68  
                  0,22                    0,21                 2,11                 0,50            681,05  
      
2.839,84  
Maxipack Nº 1 GR 348 
              
9,98  
              
5,72  
                  0,85                    0,79                 7,36                 2,62            912,02  
      
2.561,02  
Print Paper 0 
              
3,19  
              
2,15  
                  0,27                    0,25                 2,67                 0,52                     -    
                   
-    
Maxipack Nº 2 PQ 220 
              
7,07  
              
4,07  
                  0,60                    0,56                 5,23                 1,84            404,50  
      
1.150,61  
        Total 
    
25.551,01  
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Mês:Setembro/2015 
Produtos 
Qtde 
vendida 
09/2015 
Preço de 
venda 
Unitário 
Custos 
variáveis 
unitários 
Despesas Variáveis(de venda 
unitária) 
Simples 
Nacional 
Custos+despesas 
variáveis unitárias 
Margem de 
contribuição 
Unitária 
Margem de 
Contribuição 
Total 
Total dos 
custos 
variáveis 
  A B C D=(B*COMISSÃO)+(B*FRETE) E=(B*SIMPLES) F=C+D+E G=B-F H=G*A I=F*A 
G. Valite Solto/VM 1184 
              
2,40  
              
2,08  
                  0,20                    0,19                 2,47  -             0,07  -           80,79  
      
2.927,12  
Tok Final 50x50 2064 
              
1,14  
              
1,01  
                  0,10                    0,09                 1,20  -             0,06  -        114,07  
      
2.476,70  
La Uruguaya Nº 1 1088 
              
2,51  
              
2,00  
                  0,21                    0,20                 2,42                 0,09              96,81  
      
2.629,72  
Nutriovos REF. 30DZ 0 
              
2,49  
              
2,05  
                  0,21                    0,20                 2,46                 0,03                     -    
                   
-    
TABULEIRO  EM "Z" 0 
              
0,23  
              
0,53  
                  0,02                    0,02                 0,57  -             0,34                     -    
                   
-    
Tecblas Ref. 01 2521 
              
2,35  
              
1,84  
                  0,20                    0,19                 2,22                 0,13            321,82  
      
5.602,53  
Century Nº 2 0 
              
2,25  
              
1,44  
                  0,19                    0,18                 1,81                 0,44                     -    
                   
-    
D. Zanelaa Nº 01 1113 
              
2,61  
              
1,68  
                  0,22                    0,21                 2,11                 0,50            561,91  
      
2.343,02  
Maxipack Nº 1 GR 959 
              
9,98  
              
5,72  
                  0,85                    0,79                 7,36                 2,62        2.513,31  
      
7.057,51  
Print Paper 796 
              
3,19  
              
2,15  
                  0,27                    0,25                 2,67                 0,52            410,25  
      
2.128,99  
Maxipack Nº 2 PQ 638 
              
7,07  
              
4,07  
                  0,60                    0,56                 5,23                 1,84        1.173,06  
      
3.336,77  
        Total 
    
28.502,37  
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Mês: Outubro/2015 
Produtos 
Qtde 
vendida 
10/2015 
Preço de 
venda 
Unitário 
Custos 
variáveis 
unitários 
Despesas Variáveis(de venda 
unitária) 
Simples 
Nacional 
Custos+despesas 
variáveis unitárias 
Margem de 
contribuição 
Unitária 
Margem de 
Contribuição 
Total 
Total dos 
custos 
variáveis 
  A B C D=(B*COMISSÃO)+(B*FRETE) E=(B*SIMPLES) F=C+D+E G=B-F H=G*A I=F*A 
G. Valite Solto/VM 2410 
              
2,40  
              
2,08  
                  0,20                    0,19                 2,47  -             0,07  -        164,45  
      
5.958,08  
Tok Final 50x50 2568 
              
1,14  
              
1,01  
                  0,10                    0,09                 1,20  -             0,06  -        141,93  
      
3.081,47  
La Uruguaya Nº 1 0 
              
2,51  
              
2,00  
                  0,21                    0,20                 2,42                 0,09                     -    
                   
-    
Nutriovos REF. 30DZ 0 
              
2,49  
              
2,05  
                  0,21                    0,20                 2,46                 0,03                     -    
                   
-    
TABULEIRO  EM "Z" 0 
              
0,23  
              
0,53  
                  0,02                    0,02                 0,57  -             0,34                     -    
                   
-    
Tecblas Ref. 01 2526 
              
2,35  
              
1,84  
                  0,20                    0,19                 2,22                 0,13            322,45  
      
5.613,65  
Century Nº 2 3038 
              
2,25  
              
1,44  
                  0,19                    0,18                 1,81                 0,44        1.330,99  
      
5.504,51  
D. Zanelaa Nº 01 0 
              
2,61  
              
1,68  
                  0,22                    0,21                 2,11                 0,50                     -    
                   
-    
Maxipack Nº 1 GR 341 
              
9,98  
              
5,72  
                  0,85                    0,79                 7,36                 2,62            893,68  
      
2.509,50  
Print Paper 258 
              
3,19  
              
2,15  
                  0,27                    0,25                 2,67                 0,52            132,97  
          
690,05  
Maxipack Nº 2 PQ 0 
              
7,07  
              
4,07  
                  0,60                    0,56                 5,23                 1,84                     -    
                   
-    
        Total 
    
23.357,26  
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Mês:Novembro/2015 
Produtos 
Qtde 
vendida 
11/2015 
Preço de 
venda 
Unitário 
Custos 
variáveis 
unitários 
Despesas Variáveis(de venda 
unitária) 
Simples 
Nacional 
Custos+despesas 
variáveis unitárias 
Margem de 
contribuição 
Unitária 
Margem de 
Contribuição 
Total 
Total dos 
custos 
variáveis 
  A B C D=(B*COMISSÃO)+(B*FRETE) E=(B*SIMPLES) F=C+D+E G=B-F H=G*A I=F*A 
G. Valite Solto/VM 1752 
              
2,40  
              
2,08  
                  0,20                    0,19                 2,47  -             0,07  -        119,55  
      
4.331,35  
Tok Final 50x50 1223 
              
1,14  
              
1,01  
                  0,10                    0,09                 1,20  -             0,06  -           67,59  
      
1.467,54  
La Uruguaya Nº 1 1638 
              
2,51  
              
2,00  
                  0,21                    0,20                 2,42                 0,09            145,74  
      
3.959,08  
Nutriovos REF. 30DZ 2453 
              
2,49  
              
2,05  
                  0,21                    0,20                 2,46                 0,03              72,63  
      
6.035,34  
TABULEIRO  EM "Z" 2453 
              
0,23  
              
0,53  
                  0,02                    0,02                 0,57  -             0,34  -        830,08  
      
1.394,27  
Tecblas Ref. 01 0 
              
2,35  
              
1,84  
                  0,20                    0,19                 2,22                 0,13                     -    
                   
-    
Century Nº 2 3908 
              
2,25  
              
1,44  
                  0,19                    0,18                 1,81                 0,44        1.712,15  
      
7.080,85  
D. Zanelaa Nº 01 0 
              
2,61  
              
1,68  
                  0,22                    0,21                 2,11                 0,50                     -    
                   
-    
Maxipack Nº 1 GR 979 
              
9,98  
              
5,72  
                  0,85                    0,79                 7,36                 2,62        2.565,72  
      
7.204,70  
Print Paper 2156 
              
3,19  
              
2,15  
                  0,27                    0,25                 2,67                 0,52        1.111,18  
      
5.766,46  
Maxipack Nº 2 PQ 220 
              
7,07  
              
4,07  
                  0,60                    0,56                 5,23                 1,84            404,50  
      
1.150,61  
        Total 
    
38.390,20  
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Mês:Dezembro/2015 
Produtos 
Qtde 
vendida 
12/2015 
Preço de 
venda 
Unitário 
Custos 
variáveis 
unitários 
Despesas Variáveis(de venda 
unitária) 
Simples 
Nacional 
Custos+despesas 
variáveis unitárias 
Margem de 
contribuição 
Unitária 
Margem de 
Contribuição 
Total 
Total dos 
custos 
variáveis 
  A B C D=(B*COMISSÃO)+(B*FRETE) E=(B*SIMPLES) F=C+D+E G=B-F H=G*A I=F*A 
G. Valite Solto/VM 2286 
              
2,40  
              
2,08  
                  0,20                    0,19                 2,47  -             0,07  -        155,99  
      
5.651,53  
Tok Final 50x50 1836 
              
1,14  
              
1,01  
                  0,10                    0,09                 1,20  -             0,06  -        101,47  
      
2.203,11  
La Uruguaya Nº 1 3269 
              
2,51  
              
2,00  
                  0,21                    0,20                 2,42                 0,09            290,86  
      
7.901,25  
Nutriovos REF. 30DZ 2714 
              
2,49  
              
2,05  
                  0,21                    0,20                 2,46                 0,03              80,36  
      
6.677,50  
TABULEIRO  EM "Z" 2714 
              
0,23  
              
0,53  
                  0,02                    0,02                 0,57  -             0,34  -        918,40  
      
1.542,62  
Tecblas Ref. 01 0 
              
2,35  
              
1,84  
                  0,20                    0,19                 2,22                 0,13                     -    
                   
-    
Century Nº 2 0 
              
2,25  
              
1,44  
                  0,19                    0,18                 1,81                 0,44                     -    
                   
-    
D. Zanelaa Nº 01 1133 
              
2,61  
              
1,68  
                  0,22                    0,21                 2,11                 0,50            572,00  
      
2.385,13  
Maxipack Nº 1 GR 332 
              
9,98  
              
5,72  
                  0,85                    0,79                 7,36                 2,62            870,09  
      
2.443,27  
Print Paper 0 
              
3,19  
              
2,15  
                  0,27                    0,25                 2,67                 0,52                     -    
                   
-    
Maxipack Nº 2 PQ 210 
              
7,07  
              
4,07  
                  0,60                    0,56                 5,23                 1,84            386,12  
      
1.098,31  
        Total 
    
29.902,71  
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APÊNDICE B – Cálculo do Ponto de Equilíbrio Mix – em unidades 
 
JULHO/2015 
  
Produtos 
Preço de 
venda unitário 
Custo 
variável 
unitário 
Contribuição 
marginal 
Quanti
dade 
vendid
a no 
períod
o 
 
%vendid
o no 
período  
 Margem de 
contribuição  
Custos fixos do 
período 
  a b c=a-b d e  e=c*d    
G. Valite 
Solto/VM 2,40 
                                    
2,47  
-                         
0,07  
   
2.128  
              
28,68  
-                                   
145,21    
Tok Final 50x50 
1,14 
                                    
1,20  
-                         
0,06  
   
2.247  
              
30,28  
-                                   
124,19    
La Uruguaya Nº 
1 2,51 
                                    
2,42  
                                  
0,09  
   
1.680  
              
22,64  
                                     
149,48    
Nutriovos REF. 
30DZ 2,49 
                                    
2,46  
                                  
0,03  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
TABULEIRO  
EM "Z" 0,23 
                                    
0,57  
-                         
0,34  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Tecblas Ref. 01 
2,35 
                                    
2,22  
                                  
0,13  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Century Nº 2 
2,25 
                                    
1,81  
                                  
0,44  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
D. Zanelaa Nº 
01 2,61 
                                    
2,11  
                                  
0,50  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Maxipack Nº 1 
GR 9,98 
                                    
7,36  
                                  
2,62  
      
650  
                 
8,76  
                                 
1.703,49    
Print Paper 
3,19 
                                    
2,67  
                                  
0,52  
      
716  
                 
9,65  
                                     
369,02    
Maxipack Nº 2 
PQ 7,07 
                                    
5,23  
                                  
1,84  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
  
0,00 
                                    
0,13  
-                         
0,13  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Total PEMix 
      
           
7.421  
            
100,00  
                                 
1.952,60  
                              
3.305,92  
        
        
PE mix unds. 
                            
12.564,42  unidades      
        
Produtos 
PE mix 
quantidade PE mix valor 
Custo 
Variável     
G. Valite 
Solto/VM 
                              
3.602,89  
                            
8.661,35  
                           
8.907,20      
Tok Final 50x50 
                              
3.804,37  
                            
4.354,80  
                           
4.565,06      
La Uruguaya Nº 
1 
                              
2.844,39  
                            
7.128,04  
                           
6.874,96      
Nutriovos REF. 
30DZ 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
TABULEIRO  
EM "Z" 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Tecblas Ref. 01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Century Nº 2 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
D. Zanelaa Nº 
01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Maxipack Nº 1 
GR 
                              
1.100,51  
                          
10.983,07  
                           
8.098,91      
Print Paper 
                              
1.212,25  
                            
3.867,08  
                           
3.242,30      
Maxipack Nº 2 
PQ 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
  
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
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Total PEMix 
                            
12.564,42  
                          
34.994,34  
                        
31.688,42      
        
Demonstrativo        
Receita 
                            
34.994,34        
Custo fixo total 
                              
3.305,92        
Custo variável 
total 
                            
31.688,42        
Resultado 
                                          
-          
        
AGOSTO/2015 
  
Produtos 
Preço de 
venda unitário 
Custo 
variável 
unitário 
Contribuição 
marginal 
Quanti
dade 
vendid
a no 
períod
o 
 
%vendid
o no 
período  
 Margem de 
contribuição  
Custos fixos do 
período 
  a b c=a-b d e  e=c*d    
G. Valite 
Solto/VM 2,40 
                                    
2,47  
-                         
0,07  
   
2.128  
              
17,83  
-                                   
145,21    
Tok Final 50x50 
1,14 
                                    
1,20  
-                         
0,06  
      
541  
                 
4,53  
-                                      
29,90    
La Uruguaya Nº 
1 2,51 
                                    
2,42  
                                  
0,09  
   
2.175  
              
18,23  
                                     
193,52    
Nutriovos REF. 
30DZ 2,49 
                                    
2,46  
                                  
0,03  
   
2.586  
              
21,67  
                                       
76,57    
TABULEIRO  
EM "Z" 0,23 
                                    
0,57  
-                         
0,34  
   
2.586  
              
21,67  
-                                   
875,09    
Tecblas Ref. 01 
2,35 
                                    
2,22  
                                  
0,13  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Century Nº 2 
2,25 
                                    
1,81  
                                  
0,44  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
D. Zanelaa Nº 
01 2,61 
                                    
2,11  
                                  
0,50  
   
1.349  
              
11,30  
                                     
681,05    
Maxipack Nº 1 
GR 9,98 
                                    
7,36  
                                  
2,62  
      
348  
                 
2,92  
                                     
912,02    
Print Paper 
3,19 
                                    
2,67  
                                  
0,52  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Maxipack Nº 2 
PQ 7,07 
                                    
5,23  
                                  
1,84  
      
220  
                 
1,84  
                                     
404,50    
  
0,00   
                                       
-    
    
-    
                     
-    
                                           
-      
Total PEMix 
      
        
11.933  
            
100,00  
                                 
1.217,48  
                              
3.369,93  
        
PE mix unds. 
                            
33.030,02  unidades      
        
Produtos 
PE mix 
quantidade PE mix valor 
Custo 
Variável     
G. Valite 
Solto/VM 
                              
5.890,21  
                          
14.160,05  
                        
14.561,97      
Tok Final 50x50 
                              
1.497,46  
                            
1.714,12  
                           
1.796,88      
La Uruguaya Nº 
1 
                              
6.020,30  
                          
15.086,88  
                        
14.551,21      
Nutriovos REF. 
30DZ 
                              
7.157,93  
                          
17.823,25  
                        
17.611,31      
TABULEIRO  
EM "Z" 
                              
7.157,93  
                            
1.646,32  
                           
4.068,52      
Tecblas Ref. 01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Century Nº 2 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
D. Zanelaa Nº 
01 
                              
3.733,97  
                            
9.745,66  
                           
7.860,54      
Maxipack Nº 1 
GR 
                                 
963,25  
                         
9.613,22  
                           
7.088,78      
Print Paper 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
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Maxipack Nº 2 
PQ 
                                 
608,95  
                         
4.304,48  
                           
3.184,84      
  
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Total PEMix 
                            
33.030,02  
                          
74.093,99  
                        
70.724,06      
        
Demonstrativo        
Receita 
                            
74.093,99        
Custo fixo total 
                              
3.369,93        
Custo variável 
total 
                            
70.724,06        
Resultado 
                                          
-          
        
SETEMBRO/2015 
  
Produtos 
Preço de 
venda unitário 
Custo 
variável 
unitário 
Contribuição 
marginal 
Quanti
dade 
vendid
a no 
períod
o 
 
%vendid
o no 
período  
 Margem de 
contribuição  
Custos fixos do 
período 
  a b c=a-b d e  e=c*d    
G. Valite 
Solto/VM 2,40 
                                    
2,47  
-                         
0,07  
   
1.184  
              
11,43  
-                                      
80,79    
Tok Final 50x50 
1,14 
                                    
1,20  
-                         
0,06  
   
2.064  
              
19,92  
-                                   
114,07    
La Uruguaya Nº 
1 2,51 
                                    
2,42  
                                  
0,09  
   
1.088  
              
10,50  
                                       
96,81    
Nutriovos REF. 
30DZ 2,49 
                                    
2,46  
                                  
0,03  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
TABULEIRO  
EM "Z" 0,23 
                                    
0,57  
-                         
0,34  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Tecblas Ref. 01 
2,35 
                                    
2,22  
                                  
0,13  
   
2.521  
              
24,33  
                                     
321,82    
Century Nº 2 
2,25 
                                    
1,81  
                                  
0,44  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
D. Zanelaa Nº 
01 2,61 
                                    
2,11  
                                  
0,50  
   
1.113  
              
10,74  
                                     
561,91    
Maxipack Nº 1 
GR 9,98 
                                    
7,36  
                                  
2,62  
      
959  
                 
9,25  
                                 
2.513,31    
Print Paper 
3,19 
                                    
2,67  
                                  
0,52  
      
796  
                 
7,68  
                                     
410,25    
Maxipack Nº 2 
PQ 7,07 
                                    
5,23  
                                  
1,84  
      
638  
                 
6,16  
                                 
1.173,06    
  
0,00   
                                       
-    
    
-    
                     
-    
                                           
-      
Total PEMix 
      
        
10.363  
            
100,00  
                                 
4.882,28  
                              
2.553,14  
        
PE mix unds. 
                              
5.419,23  unidades      
        
Produtos 
PE mix 
quantidade PE mix valor 
Custo 
Variável     
G. Valite 
Solto/VM 
                                 
619,16  
                         
1.488,46  
                           
1.530,71      
Tok Final 50x50 
                              
1.079,35  
                            
1.235,51  
                           
1.295,16      
La Uruguaya Nº 
1 
                                 
568,96  
                         
1.425,81  
                           
1.375,19      
Nutriovos REF. 
30DZ 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
TABULEIRO  
EM "Z" 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Tecblas Ref. 01 
                              
1.318,33  
                            
3.098,08  
                           
2.929,79      
Century Nº 2 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
D. Zanelaa Nº 
01 
                                 
582,03  
                         
1.519,10  
                           
1.225,26      
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Maxipack Nº 1 
GR 
                                 
501,50  
                         
5.004,96  
                           
3.690,66      
Print Paper 
                                 
416,26  
                         
1.327,87  
                           
1.113,33      
Maxipack Nº 2 
PQ 
                                 
333,64  
                         
2.358,37  
                           
1.744,93      
  
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Total PEMix 
                              
5.419,23  
                          
17.458,17  
                        
14.905,03      
        
Demonstrativo        
Receita 
                            
17.458,17        
Custo fixo total 
                              
2.553,14        
Custo variável 
total 
                            
14.905,03        
Resultado 
                                          
-          
        
OUTUBRO/2015 
  
Produtos 
Preço de 
venda unitário 
Custo 
variável 
unitário 
Contribuição 
marginal 
Quanti
dade 
vendid
a no 
períod
o 
 
%vendid
o no 
período  
 Margem de 
contribuição  
Custos fixos do 
período 
  a b c=a-b d e  e=c*d    
G. Valite 
Solto/VM 2,40 
                                    
2,47  
-                         
0,07  
   
2.410  
              
21,63  
-                                   
164,45    
Tok Final 50x50 
1,14 
                                    
1,20  
-                         
0,06  
   
2.568  
              
23,05  
-                                   
141,93    
La Uruguaya Nº 
1 2,51 
                                    
2,42  
                                  
0,09  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Nutriovos REF. 
30DZ 2,49 
                                    
2,46  
                                  
0,03  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
TABULEIRO  
EM "Z" 0,23 
                                    
0,57  
-                         
0,34  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Tecblas Ref. 01 
2,35 
                                    
2,22  
                                  
0,13  
   
2.526  
              
22,67  
                                     
322,45    
Century Nº 2 
2,25 
                                    
1,81  
                                  
0,44  
   
3.038  
              
27,27  
                                 
1.330,99    
D. Zanelaa Nº 
01 2,61 
                                    
2,11  
                                  
0,50  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Maxipack Nº 1 
GR 9,98 
                                    
7,36  
                                  
2,62  
      
341  
                 
3,06  
                                     
893,68    
Print Paper 
3,19 
                                    
2,67  
                                  
0,52  
      
258  
                 
2,32  
                                     
132,97    
Maxipack Nº 2 
PQ 7,07 
                                    
5,23  
                                  
1,84  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
  
0,00   
                                       
-    
    
-    
                     
-    
                                           
-      
Total PEMix 
      
        
11.141  
            
100,00  
                                 
2.373,72  
                              
2.610,23  
        
PE mix unds. 
                            
12.251,09  unidades      
        
Produtos 
PE mix 
quantidade PE mix valor 
Custo 
Variável     
G. Valite 
Solto/VM 
                              
2.650,13  
                            
6.370,91  
                           
6.551,75      
Tok Final 50x50 
                              
2.823,87  
                            
3.232,44  
                           
3.388,51      
La Uruguaya Nº 
1 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Nutriovos REF. 
30DZ 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
TABULEIRO  
EM "Z" 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Tecblas Ref. 01 
                              
2.777,69  
                            
6.527,57  
                           
6.172,99      
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Century Nº 2 
                              
3.340,71  
                            
7.516,59  
                           
6.052,98      
D. Zanelaa Nº 
01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Maxipack Nº 1 
GR 
                                 
374,98  
                         
3.742,27  
                           
2.759,55      
Print Paper 
                                 
283,71  
                            
905,03  
                              
758,81      
Maxipack Nº 2 
PQ 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
  
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Total PEMix 
                            
12.251,09  
                          
28.294,81  
                        
25.684,57      
        
Demonstrativo        
Receita 
                            
28.294,81        
Custo fixo total 
                              
2.610,23        
Custo variável 
total 
                            
25.684,57        
Resultado 
                                          
-          
        
NOVEMBRO/2015 
  
Produtos 
Preço de 
venda unitário 
Custo 
variável 
unitário 
Contribuição 
marginal 
Quanti
dade 
vendid
a no 
períod
o 
 
%vendid
o no 
período  
 Margem de 
contribuição  
Custos fixos do 
período 
  a b c=a-b d e  e=c*d    
G. Valite 
Solto/VM 2,40 
                                    
2,47  
-                         
0,07  
   
1.752  
              
10,44  
-                                   
119,55    
Tok Final 50x50 
1,14 
                                    
1,20  
-                         
0,06  
   
1.223  
                 
7,29  
-                                      
67,59    
La Uruguaya Nº 
1 2,51 
                                    
2,42  
                                  
0,09  
   
1.638  
                 
9,76  
                                     
145,74    
Nutriovos REF. 
30DZ 2,49 
                                    
2,46  
                                  
0,03  
   
2.453  
              
14,62  
                                       
72,63    
TABULEIRO  
EM "Z" 0,23 
                                    
0,57  
-                         
0,34  
   
2.453  
              
14,62  
-                                   
830,08    
Tecblas Ref. 01 
2,35 
                                    
2,22  
                                  
0,13  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Century Nº 2 
2,25 
                                    
1,81  
                                  
0,44  
   
3.908  
              
23,29  
                                 
1.712,15    
D. Zanelaa Nº 
01 2,61 
                                    
2,11  
                                  
0,50  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Maxipack Nº 1 
GR 9,98 
                                    
7,36  
                                  
2,62  
      
979  
                 
5,83  
                                 
2.565,72    
Print Paper 
3,19 
                                    
2,67  
                                  
0,52  
   
2.156  
              
12,85  
                                 
1.111,18    
Maxipack Nº 2 
PQ 7,07 
                                    
5,23  
                                  
1,84  
      
220  
                 
1,31  
                                     
404,50    
  
0,00   
                                       
-    
    
-    
                     
-    
                                           
-      
Total PEMix 
      
        
16.782  
            
100,00  
                                 
4.994,71  
                              
4.893,39  
        
PE mix unds. 
                            
16.441,55  unidades      
        
Produtos 
PE mix 
quantidade PE mix valor 
Custo 
Variável     
G. Valite 
Solto/VM 
                              
1.716,46  
                            
4.126,36  
                           
4.243,49      
Tok Final 50x50 
                              
1.198,19  
                            
1.371,55  
                           
1.437,77      
La Uruguaya Nº 
1 
                              
1.604,77  
                            
4.021,56  
                           
3.878,77      
Nutriovos REF. 
30DZ 
                              
2.403,24  
                            
5.984,06  
                           
5.912,90      
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TABULEIRO  
EM "Z" 
                              
2.403,24  
                               
552,74  
                           
1.365,98      
Tecblas Ref. 01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Century Nº 2 
                              
3.828,72  
                            
8.614,62  
                           
6.937,20      
D. Zanelaa Nº 
01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Maxipack Nº 1 
GR 
                                 
959,14  
                         
9.572,21  
                           
7.058,54      
Print Paper 
                              
2.112,26  
                            
6.738,12  
                           
5.649,48      
Maxipack Nº 2 
PQ 
                                 
215,54  
                         
1.523,56  
                           
1.127,27      
  
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Total PEMix 
                            
16.441,55  
                          
42.504,79  
                        
37.611,40      
        
Demonstrativo        
Receita 
                            
42.504,79        
Custo fixo total 
                              
4.893,39        
Custo variável 
total 
                            
37.611,40        
Resultado 
                                          
-          
        
        
DEZEMBRO/2015 
  
Produtos 
Preço de 
venda unitário 
Custo 
variável 
unitário 
Contribuição 
marginal 
Quanti
dade 
vendid
a no 
períod
o 
 
%vendid
o no 
período  
 Margem de 
contribuição  
Custos fixos do 
período 
  a b c=a-b d e  e=c*d    
G. Valite 
Solto/VM 2,40 
                                    
2,47  
-                         
0,07  
   
2.286  
              
15,77  
-                                   
155,99    
Tok Final 50x50 
1,14 
                                    
1,20  
-                         
0,06  
   
1.836  
              
12,67  
-                                   
101,47    
La Uruguaya Nº 
1 2,51 
                                    
2,42  
                                  
0,09  
   
3.269  
              
22,55  
                                     
290,86    
Nutriovos REF. 
30DZ 2,49 
                                    
2,46  
                                  
0,03  
   
2.714  
              
18,72  
                                       
80,36    
TABULEIRO  
EM "Z" 0,23 
                                    
0,57  
-                         
0,34  
   
2.714  
              
18,72  
-                                   
918,40    
Tecblas Ref. 01 
2,35 
                                    
2,22  
                                  
0,13  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Century Nº 2 
2,25 
                                    
1,81  
                                  
0,44  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
D. Zanelaa Nº 
01 2,61 
                                    
2,11  
                                  
0,50  
   
1.133  
                 
7,82  
                                     
572,00    
Maxipack Nº 1 
GR 9,98 
                                    
7,36  
                                  
2,62  
      
332  
                 
2,29  
                                     
870,09    
Print Paper 
3,19 
                                    
2,67  
                                  
0,52  
         
-    
                     
-    
                                           
-      
Maxipack Nº 2 
PQ 7,07 
                                    
5,23  
                                  
1,84  
      
210  
                 
1,45  
                                     
386,12    
  
0,00   
                                       
-    
    
-    
                     
-    
                                           
-      
Total PEMix 
      
        
14.494  
            
100,00  
                                 
1.023,58  
                              
5.482,74  
        
PE mix unds. 
                            
77.636,36  unidades      
        
Produtos 
PE mix 
quantidade PE mix valor 
Custo 
Variável     
G. Valite 
Solto/VM 
                            
12.244,84  
                          
29.436,57  
                        
30.272,11      
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Tok Final 50x50 
                              
9.834,44  
                          
11.257,31  
                        
11.800,84      
La Uruguaya Nº 
1 
                            
17.510,23  
                          
43.880,64  
                        
42.322,63      
Nutriovos REF. 
30DZ 
                            
14.537,40  
                          
36.198,13  
                        
35.767,67      
TABULEIRO  
EM "Z" 
                            
14.537,40  
                            
3.343,60  
                           
8.262,97      
Tecblas Ref. 01 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Century Nº 2 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
D. Zanelaa Nº 
01 
                              
6.068,86  
                          
15.839,70  
                        
12.775,80      
Maxipack Nº 1 
GR 
                              
1.778,34  
                          
17.747,84  
                        
13.087,24      
Print Paper 
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Maxipack Nº 2 
PQ 
                              
1.124,85  
                            
7.951,25  
                           
5.883,03      
  
                                          
-    
                            
-    
                                       
-        
Total PEMix 
                            
77.636,36  
                       
165.655,04  
                      
160.172,30      
        
Demonstrativo        
Receita 
                         
165.655,04        
Custo fixo total 
                              
5.482,74        
Custo variável 
total 
                         
160.172,30        
Resultado 
                                          
-          
 
